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1 
e las ruinas del Monumento del Cerro de 

los Angeles hubo un solemne acto eucarístico. 
Ha sido inaugurado el Monumento eregido 
ên el Cerro de San Juan de Aznalfarache 

M A D R I D , a.—Anodhe a las diez y 
jnedia salieron de Madrid en tren espe
cial m i l quinientos peregrinos que se 
trasladaron al. Cerro de los Angeles. Por 
otros medios d« locomoción salieron des
de dicha hora otros numerosos fieles que 
asistieron a los solemnísimos cultos en 
honor del Sagrado Corazón de ' Jesús . 
Más de dos mi l personas permanecieron 
allí en oración hasta la madrugada en 
que asistieron a Ja misa de comunión ge
neral, que fué oficiada por el director na
cional Se Ja obra del Cerro de lo» A n 
geles don Emil iano. Anibarro y a* acer-
Hftron a la Sagrada Mesa la mayor par
te *de los asistentes. B l director espiritual 
del Seminario Conciliar don José María 
García de la Higuera dir igió la H o r a 
Santa. A las diez de k mañana se cele
bró una misa solomne que fué oficiad» 
por el capellán de las Religiosas Car-
jnelitas, 

A las siete y media de la tarde te ce
lebró el gran acto eucarístico ante las 
ruinas del monumento. Ofició é Obispo 
de Madrid-AlcaHá, doctor E i j o Garay re portaba el Sant ís imo Sacramento en 

procesión» 

Todos los edificio* iráblico* de Madr id 
Jr numerosos particulares lucen profusión 
de coligaduras con motivo de la fest ivi
dad del Sagrado Corazón y durante todo 
tí día se trasladaron ai Cerro numerosas 
persona?, especialmente hombres y mu
jeres de Acción Católica y las Juventu
des, portador«s de estandartes.—(OiFRA) 

• • ». 

S E V I L L A , 3.—Esta mañana ha sido 
Bendecida por d Cardenal Segura la ima
gen del Safrado Corazón de Jesús , que 
corona el gigantesco monumento kvanta-
do en el Cerro de San Juan de Aznal
farache. Bendecida la imagen, el monu
mento quedó definitivamente inaugurado. 
E l Cardenal Segura, revestido de Pont i 
fical, dijo la primera misa a las seis de 
k mañana ante uno de los altares > del 
monumento, ayudado por dos canónigos 
de la catedral sevillana. Después, en el 
ófer íor ío , pronunció una homilía glosan
do el Evangelio del día en relación _ con 
el homenaje que la Ardhidiócesis hispa
lense dedica al Sagrado Corazón de Je
sús. P id ió que fueran derramadas cons
tantes bendiciones sobre el pueblo sevi
llano, que tiene una arraigada y secular 
devoción católica, A continuación, el doc
tor Segura, con especial privilegio que 

le fué concedido para este acto, dió a 
los fieles la bendición papal. Se celebró 
luego una solemnísima procesión euca-
rística, siendo trasladado el Santís imo a 
la capilla votiva del monumento. Poste
riormente comenzaron las misas rezadas 
ante los altares del grandioso monumen
to y los turnos de vela de todas _ las pa
rroquias de Sevil la Desde la ciudad se 
trasladaron millares de fieles a San Juan 
de Aznalfarache, utilizando todos los 
medios de locomoción .—(CIFRA) , 

m * « 
M A D R I D , Í . - - A la una de la tarde 

llegaron en automóvil^ al Cerro de los 
Angeles la esposa e hi ja de S. E . el Je
fe del Estado. Oraron largo rato ante las 
ruinas del monumento, mientras trescien
tas obreras del Cerro, ibón los, brazos en 
cruz rezaban cinco Padrenuestros por Es
paña y uno por el Generalísimo y su f a 
milia. Cuando se retiraron la esposa « 
hija del Caudillo fes obreras p ro r rum
pieron en vítores % E s p a ñ a y ai Cau-

PaleriM, unmente M i M o 
El Ejercito raso 

de liberación 
cuenta con 

300.000 hombres 
H E L S I N K I , a— E L E J E R C I T O 

R U S O D E L I B E R A C I O N — A N U N 
C I A N D E S M O L E N S K O — A L A S 
O R D E N E S D E L G E N E R A L V L A -
S S O V C U E N T A E N L A A C T U A 
L I D A D C O N 300.000 H O M B R E S . 
E S T A S F O R M A C I O N E S H A N 
C O N T R I B U I D O D E U N A M A 
N E R A S E N S I B L E D U R A N T E E L 
M E S D E J U N I O A L A L U C H A 
C O N T R A L A S B A N D A S R U S A S 
E N E L S E C T O R D E L F R E N T E 
E S T E . — ( E F E ) , 

NOTA DE LA COMISARIA GENERAL 
de Abastecimientos y Transportes 
i "en restaurantes, 

tabernas y similares" 
M A X f B I D 2.—ÍEJI d ía 28 de Junio 

han entrado en v i g o r las car t i l las i n 
dividuales en todo e l t e r r i t o r i o nacio
nal y plazas de s o b e r a n í a de A f r i c a . 

Desde l a expresada fecha se exige 
ú corte de cupones para c o m p r a r a r 
t í c u l o s s i n condimentar o cond imen
tados, 

B l medio c u p ó n de p a n que h a de 
cortarse p a r a jus t i f i ca r comidas "en 
restaurantes .tabernas, etc." no j u s 
t i f ica solamente e l pan consumido s i 
no l a t o t a l idad de l a comida . Sin e m 
bargo, en e l caso de que el consumi
dor alegue que por o lv ido u o t r a cua l -

Si ie r causa no posee en ese m o m e n -
el medio oupon de pan, se a u t o r i -

» a ios restaurantes, tabernas, etc., 
para servi r le comida s i n e x i g i r e l cor-

de diebo c u p ó n , s iempre que el co-
taensal no consuma pan. 

Supone i n f r a c c i ó n en u n consumi
dor de a r t í c u l o s intervenidos en res
taurantes, etc., negarse a ent regar el 
teedio c u p ó n de pan cuando a l rea 
l i za r l a comida consuma este a r t í c u 
lo , y supone i n f r a c c i ó n po r par te del 
proveedor no e x i g i r en este caso d i 
cho medio c u p ó n . 

L a c a t e g o r í a de l a c a r t i l l a o de los 
supones que u n consumidor emplee 
Bl establecln^entos colecttvoi de c u a l 

quier dase no gua rda ningiuna reila
c i ó n con l a c a t e g o r í a de l estableci
miento. E s decir, una persona posee
dora de c a r t i l l a o s implemente de c u 
p ó n de tercera c a t e g o r í a puede con 
sumi r a r t í c u l o s en u n establecimien
to colectivo de p r i m e r c a t e g o r í a y 
viceversa. U n a persona poseedora de 
una c a r t i l l a de p r i m e r a c a t e g o r í a 
puede consumir a r t í c u l o s en u n es
tablecimiento colect ivo de tercera ca
t e g o r í a . 

E l c u p ó n de pan que u n consumi 
dor u t i l i c e pa ra jus t i f i ca r sus c o m i 
das sueltas en restaurantes, etc., no 
es preciso sea de l a semana cor r i en 
te. Puede ser d « cualquiera de las 
semanas a que alcanza l a val idez de 
las car t i l las . 

L a s personas que tengan sus car
t i l l a s s in cupones de pan por ser r e 
servistas de cereales panificables t i e 
ne derecho a que se lej; entregue una 
nueva c a r t i l l a con cupones de pan, 
mediante l a entrega po r ellas a l a 
D e l e g a c i ó n de Abas tec imientos y 
Transportes que le e x p i d i ó la c a r t i 
l l a de 1.400 gramos de h a r i n a de. la 
reservada po r cada semana de cupo
nes de pan que quieran conservar. 

E n los hoteles a toda p e n s i ó n , aun
que l a estancia sea apcidental , es pre-

La isla de Rendova, ocupada 
por los norteamericanos 
I Noflonto al Eorazón de jesús l6̂  superioridad 

nomerlca por parte 
de los aliados 

En Nueva Guinea 
y en Nueva Georgia, 
el avance h e realiza 
a través de la jung a 

M E L B U R N E , 'z.— Cornu meado del 
Cuartel Generad aliado del Padf ico 
Mer id iona l : 

" L a isila de Rendova ha. sido t o t a l -
mente ocupada^ Las fuerzas nortea-me» 
rjcanas proioeden a neducir los ú l t i m o * 
focos . é t resistencia enemigos".— 
( E F E ) . 

P E Q U E Ñ A S P E R D I D A S 
L O N D R E S , 2.—'" Las p é r d i d a s aba

das en el desemlbarco al Sur del Pa
cífico son m u y p e q u e ñ a s . Hajsita. e l 
momento actual todo marcha bÍ6n"s ha 
dicho el prtavoz mi l i t a r de Radio Nuie31 
va Y o r k . — ( E F E ) . 

B O M B A R D E O D E M t J N D A 
C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O S 

E N E L P A C I F I C O S U D O E S T E , * 
—Parte especial de guerra : 

" L o e norteamericanos comsojádatl 
todas> sus posiciones en ,1a ofensiva de l 
Pac í f i co Sudoeste. Patrullas" aiustraHa-
nas atacan a las fuerzas japonesas en 
la r e g i ó n de S a l a m ú a . Se cree que ha 
terminacio la. ocupac io í i de Rendova y 
la a r t i l l e r í a aliada borní?airdea el a e r ó -
d romp de Munda , Ciento, u n aviones 
nipones han sido des t ru ídó» sobre 
Rendova, Diecisiete aparatos aliado® 
no han regnesaido".—(EFE), 

- A V A N C E A T R A V E S D E L A 
J U N G L A 

M E L B U R N E , 2.— E n ía isía do 
Nueva Georgia—^dice el enviado espe
cia de la Agencia Reuter cerca del 
( C O N T I N U A E N S E X T A P L A N A ) ! 

E l anteproyecto del nuevo monumento nacional a l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s 
m e i Cerro de los Angeles presentado por don Pedro Mugnruza y coya 

reaUzaclóa c o m e n z a r á breve 
(¡Poto CtERRA) 

El Palacio Real 
y otros edificios, 

alcanzados 
las bombas por 

R O M A 2,—iComurJcado del cuar
t e l general de las fuerzas rmadas 
i talqianas t 

"Pa le rmo ha frufrido u n nuevo b o m 
bardeo esta n o d i e . E n t r e los n u m e 
rosos edificios alcanzados por las 
bombas enemigas f igura e l Palacio 
Real. Las p é r d i d a s en vidas humanas 
se desconocen t o d a v í a . Las b a t e r í a s 
de l a D . C. A . der r ibaron cua t ro av io 
nes enemigos. U n o c a y ó en R o r o a g -
nolo, dos cerca de esta c iudad y el 
cuar to a l N o r t e de Sferracavallo. 

Se s e ñ a l a n incursiones de menor 
i m p o r t a n c i a con t ra Catane y C a g l í a r i . 
U n aparato adversario f u é derribado 
sobre l a p r i m e r a de esas poblaciones. 

L o s cazas alemanes der r ibaron a 
dos " S p i t f i r e " sobre las aguas de 
M a l t a " . — ( E F E . ) 

« « • 
¡ R O M A 2.—Oficialmente se anun

cia que e l n ú m e r o de v í c t i m a s h a b i 
das en Pa le rmo a consecuencia dej 
bombardeo a é r e o es de 74 muer tos 
y 266 heridos. 

L a s v í c t i m a s . regis t radas entre la 
p o b l a c i ó n de l a costa calabresa cer-
bresa del Estrecho de Mesina por la 
cuencia de l a i n c u r s i ó n enemiga 
del 30 de j u n i o suman 10 muer tos y 
46 heridos.—i(E3FTE,) 

P A R T E A L I A D O 
C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 

E N A E R I C A D E L N O R T E 2 .—íPar -
te of icial de guerra,: 

" E l m i é r c o l e s por l a noche nues
t ros bombarderos atacaron los cuar 
teles y l a e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l de 
Cag l i a r l , en C e r d e ñ a . Duran t e el d í a ^ d ^ ^ í ? : " ^ v W ^ d á v e r V ^ 
de ayer l a ac t iv idad a é r e a se l i m i t ó cienK)s cuareilta 
a operaciones de p a t r u l l a . Cuat ro 
aviones enemigos fueron derribados. 
Todos los aparatos aliados han r e -

onia no reanudará 

retacionai ton Rysia fiasfa 

sus 

que no sean liberados 

ios niños 

y mujeres, infernados 

E L C A I R O , 3.—El general S ikors-
k i , presidente del gobierno p o í a c o e m i 
grado en Londres , qtiie realiza un viaje 
de i n s p e c c i ó n de las tropas palacas es
tacionadas en _ Eg ip to , ' ha declarado 
que las condiciones m í n i m a s para una 
r e s t a u r a c i ó n de relaciones con lia 
U . R. S. S. incltuyen la l i b e r a c i ó a de 
los 150.000 n i ñ o s y miujetres polacos, 
que se hal lan detenidos t o d a v í a en R u 
sia y de los hombres capaces de l levar 
las' armas, as í como que se permita 
continuar la pibra de asásitencia y soco
rros a los ciudadanos polacos deporta
dos en Rusia desde 1939. 

E l general Sikorski r e c o r d ó las pa
labras siguientes de su discurso p r o 
nunciado el 4 de mayo ú t i m o — d í a dé 
la fiesta nacional pollaca—: "Nadie 
puede reprocharnos que, d e s p u é s de 
haber aceptado la lucha comtra toda la 
potencia mi l i t a r alemana y de haiber 
puesto en juego n u e s í r o p á t r i m o n i o 
milenar io para la defensa de la in te 
gridad, s o b e r a n í a y honor de la n a c i ó n 
polaca, no querramos sacrificar estos 
mismos valores en favor de uno de 
nuestros a í i a d ó s " . 

Sikorski se m o s t r ó satisfecho del esi-
tado de las tropas polacas y d e c l a r ó 
que pensaba entrar al frenitie de las 
primeras tropas q u é reconquistairan 
P o l o n i a . — ( E F E ) . -

espono 
u m loncha 

de salvamento 

Ha sido construido 
un cementerio para 

• los oficiales 
asesinados eu Katyn 

Y U N S U E G O U N I M P E R 
M E A B L E Q U E P E R M I T E A 
U N HOMBRE F L O T A R m 

POSICION V E R T I C A L 

g r e s á d o a sus bases.—¡(EFE.) 

Los Campametnos del Frente de J u 
ventudes, c o n t i n ú a n la f o r m a c i ó n fa 
mi l i a r y h o g a r e ñ a de sus j ó v e n e s ca-
maradas. 

ciso se corte en r e l a c i ó n con cua l 
quiera de las hojas de la c a r t i l l a una 
hoja si l a estancia es de una semana, 
o l a f r a c c i ó n de hoja que compren 
da los cupones I , n I I I I V y V en 
p r o p o r c i ó n a l p e r í o d o a que l a es tan
cia se ext ienda. 

S M O L S N B K Q , 2.—Cuatro . m i l dos-
de 

los 10.000 oficiales polacos asesinados 
en el bosque de K a t y n han sido des
enterrados y han tecihido nueva sepul
tu ra en u n cementerio rec ién creado, 
con la ayuda permamente d^ la Oruz 
Roja polaca. 

Los trabajos die iden t i f i cac ión—muy 
difíciles a veces por el estado de los 
cadáveires—han permi t ido reconocer a 
2.80S asesinados. 

Entre los muerto^ identificados se 
encuentran dos generales, 12 coroneles, 
50 tenientes coronsies, 165 comandan
tes, 440 caípitanes, 552 tenientes, 930 
subfenientes y 146 médicos mii l tares. 

Mil lares dle , c a d á v e r e s s e r á n exhu 
mados en o toño , pues h a hatoido ne
cesidad de in te r rumpi r los trabajos al 
pr incipio de la es tac ión cá l ida po r te
mor a juna eplden^i^—l(¡£|FE). 

E S T O C O L M O . 2.—-Un inventor su©-* 
co h a ideado u n impermeable f lo tan» 
te epe permite a un hombre manre-
nerse en el agua, a flote, en posició» 
Vertical, durante 24 horas. 

Ba los cíceulos m a r í t i m o s e x t r a n j e 
ros se ha acogido con in t e r é s este (ies« 
cubrimiento d e i inventor sueco y, como 
complemento al " impermeable mar i 
no" , presentan u n procedimiento de 
defensa, contra tos tiburones. Se tama 
de u n l íquido que arrojado en el agua 
impide que los tiburones ataquen a los 
n á u f r a g o s llevados a la deriva por ,1m 
aguas. 

Por su parte, u n e spaño l ha inven- ' 
'tado una landha especial de salva" 
m&nto. Uno de los t écn icos que asís» 
t ió a las pruebas h a dfeclarado q u « 
d icha ' e m b a r c a c i ó n posee condiciones 
de flotación verdaderamente a s o m b r o » 
sas. P r e c i s ó que las lanchas de sai* 
vamento zoaobran cuando se indllnaa 
die banda m á s de 80 grados y que 13 
inventada por el español , que se l l a m a 
G ó m e z , vuelve a su pos ic ión n o r m a í 
desde una inc l inac ión de 90 gv&Cms, 
A d e m á s , h a quedado demoistcado q m 
si la e m b a r c a c i ó n se hunde ' p o r uns 
p r e s i ó n exterior, cuando cesa é s t a la 
lancha sube nuevamente a l a superf i 
cie. Puede transportar 55 pasajeros f 
sus depósi tos de agua tienen doble 
capacidad que los de las lanchas o r d i 
narias. 

E n los c í rculos navales se pone de 
relieve la trascendencia- enorme ($t 
estos invenios, especiaJiniente en el 
oonf lc to actual que t an considecabieg 
pé rd ida s de vidas humanas h a or ig ina
do entre ¡os. marinos del mundo en te ' 
ro. 

T a m b i é n se a ñ a d e que estos medios 
vienen a aumentar las probabilidades 
de salvamento de los náu f r agos y d is 
minuyen oonsidlerablemente I05 r ies
gos a que e s t á n expuestos en ¡os mares 
inffestados de fíiibuTOne3,r-i((E?F¡EJ), 
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LA COIMIKA 

t f e r n & n a e x 
% D E J U L I O D E 1 8 9 8 . - D B S T E U C -
OJON D E L A E S C U A D R A BSJPASTO-

L A E N C U B A 
Una de las p á g i n a s m á s tristes de 

nuestra Histor ia c o n t e m p o r á n e a es la 
del i nú t i l sacrificio a que f u é arrojada 
la f lota que mandaba Cerrera. De ese 
acto, queda s in embarga lo sublime 
del valor y la a b n e g a c i ó n de nuestros 
marinos, que no vacilaron en cumpli r 
ana orden b á r b a r a . Los buques espa
ñole» eran el "Viacaya" , de 7.000 to
neladas; el "Oquendo", de 7.000; el 
« M a r í a Teresa", de 7.000; el " C o l ó n " 
de 6=840 y algunas p e q u e ñ a » unidades. 
Frente a ellos aguardaban los acoraza
do» americanos " l o w a " , " I n d i a n a " . 

"Massaohuseits", " O r e g ó n " , • 'Broo-
k l y n " , "New Y o r k " , "Minneapol i s" y 
44Texas", casi todos de mayor tonelaje, 
a r t t l l e r í a superior; a d e m á s babia un 
verdadero enjambre de crucero» y tor
pederos. L a v í s p e r a se recibió la i n 
minente orden de salida, y Cervera 
r e u n i ó a s á s c o m p a ñ e r o s y es d io 
enenta de lo que de ellos se ex ig í a y 
que h a b í a que acatar s in d iscus ión . 
M amanecer del 3 de j u l i o , dio 1a 
orden de salida y e x c l a m ó : "Vamos 
Al sacrificio, al desastre, o, mejor 
dicho, al cumplimiento del deber. 
Cada unidad e s p a ñ o l a fué el blanco de 
varios navio» norteamericanos, y ^ue-
r o n destruidos a mansalva. "Jna cosa 
hay que hacer resaltar; el enemigo no 
pudo apoderarse de n inguno de ellos, 
pese a que lo p r o c u r ó par todos les 
medios. Nuestros mininos lucharon 
contra lo imposible, pero no entrega
ron sus embarcaciones n i a r t i a ron las 
insignias. L a palabra sacrificio que 
empleara el almirante, es la que refleja 
mejor aquella epopeya, que a s o m b r ó 
a nuestros propios enemigos do enton
ces. 

E i í i e n i p u 
Datos faci l i tados po r t i Observato

r i o de L a O o r u ñ a , a las 19 horas del 
d í a de a y e r : 

P r e s i ó n media a 0 grados y a l n i 
v e l del m a r en m m . , 76'4. 

' T e m p e r a t u r a m á x i m a , 23'5 a las 
16'75. 

I d . m í n i m a , 14'5 a las 6'00. 
I d . m e d í a , 18'6. 
H u m e d a d med ia en t a n t o p o r c ien

to , 77. 
D i r e c c i ó n m á s frecuente de l v i e n 

to . N E . 
Velocidad med ia en k m s . p o r ho

ra, 23'2. 
Recor r ido t o t a l del v i en to en 24 

horas en k m s . , 556'8. 
V i s i b i l i d a d media en k m s . , 8. 
L l u v i a reg is t rada en 24 horas por 

tne t ro cuadrado, O'O. 
Estado del mar . , mare j ad i l l a . 
E S T A D O G E N E R A L H a l lov ido 

duran te l a noche en la ve r t i en te can
t á b r i c a y en e l Sur del Guada lqu i 
v i r y en a lguna m a y o r cant idad - n 
tas provinc ias de T a r r a g o n a y Cas
t e l l ón . L a t e m p e r a t u r a n a con t inua
do en su descenso y/ h a y nuíbosidad 
grande en toda E s p a ñ a . 

T I E M P O P R O B A B L E E N L A S 24 
H O R A S S I G U I E N T E S . — E n A n d a 
l u c í a y m á s ta rde en el Segura, cie
lo cubier to y a lgunas precipitaciones 
In te rmi ten tes . E n él C a n t á b r i c o , c ie
l o igua lmente nuboso. E n el UMa. M i 
ñ o y Duero, a lgunas l l uv i a s de m e 
j o r í a r á p i d a . E x t r e m a d u r a y centro, 
cielo generalmente cub ie r to ; en e! 
É b r o y C a t a l u ñ a , chubascos. E n L e 

l a fiesta del Sagrado Cortmó» de Jesús se celebró con la solemnidad tradi
cional. Los edificios oficiales y particulares lucieron colgaduras con los colores 
nacionales. Los templos estuvieron concurridos de fieles. Por la tarde se celebró 
ton extraordinario esplendor la procesión en la que formaron millares de per-

t<maUn grupo de peregrinos de San Sebastián y Bilbao llegaron a L a Coruña pro" 
mientes de Santiago donde ganaron el Jubileo. _ 

E l segundo premio de la Lotería correspondió a nuestra capital. Son 70.000 
pesetas que están muy repartidas. . „ , , . . . . . 

EM d Palacio de Justicia se celebró la vista de dos causar. E l fiscal soítcttó 
la pena de dieg años de reclusión Para uno de los procesados acusado de hurto. 

S a n t o d e i d í a 
S A N T R I P O N Y COMPAÑEROS 

M A R T I R E S 
Loa doce compañeros de Trifón 

fueron Menelao, Girión, Eulogio, Por~ 
nhoreo. A p r i c o , Justo, Juliano, í M i -
Úo, Oreste, Cirilo, ErrSerióh y Julw. 
Aunque todos los historiadores con
vienen en que fué Alejandría la pa
lestra del glorioso combate de estos 
Uustres mártires de Jesucristo/ex-
septo Getasino, que señala su pasión 
m tiempo del emperador Aureliano, 
no dicen los demás él nombre del ti
rano, ni género de tormentos que 
pjdecieron. 

NOTAS LOCALES 
OU1PON D E CUBOOS.—424. 

miado ayer. 
pre-

i San Andrés, 93 
G r a n e l e s : E x t r a c t o s , colonias 

y b r i l l a n t i n a s 

DROGUERIA " C E L T A " 

A las 
23 horat 

en el CINERCTJLES 
B E L T R A N — C A L P E N A 

S asaltos a tres minutos 
VARIELA (profesional) PAtUDO 
(afidonjadoX Cinco asaltos i « dos 
m i n u t e » y o'roB dios combatas de 

l afldonadcs. 

E L PUERTO.—Ba tiraron "Oabo 
T c t i ñ a n a " , y " M i n a M e r u x a i " , ambos 
de G i j ó n con carga. Salieron ^ G a l i 
c i a " para San Esteban de Pravia con 
carga, y "Mina M e r u x á l " para Él Fe
r ro l del Caudil lo, en lastre. 

Son esperados hoy, el " R i o F r a n -
; o l í " de la Guteea con 41 toneladas 
de ca fé y cacao; el " C a p i t á n Segarra" 
del Norte, con general; y "Cas t i l lo 
í V i a s " , de Pinatar, con eal. Para el 
martes ee anuncia e l " R o m e u " de 
Canarias con fruita. T a m b i é n se eepe-
ran, el "Joven Cocoh i t a " con cemento 
y el " M i n a Sorr iego" con carga. 

S o M e i e s para Colonias Essolaros, 
Bellas Aries ¥ ODservaíorie de Miste 

te la torofla 
Próxima visita del Director de Primera 

Enseñanza a Galicia 

SUSCRIPCION PARA E l 
MONUMENTO NACIONAL 
AL SAGRADO CORAZON 

DE IESUS 
Donat ivos recibidos en E L I D E A I S 

G A L L E G O -
Ptas . Ote. 

V I A J E Lmu D I R E C T O R G E N E R A L 
D E P R I M E R A ENiSBÑANZA 

M A D R I D . 2.—A fines de si te me¿ 
r e c o r r e r á Galicia, a c o m i p a ñ a d o ie su 
espoaa el direobor general de E n s e ñ a n 
za Pr imada D . Romualdo de Toledo, 
que Idea paear en Santiago de Oom-
postiela. la feitividiad del Apóstol . 

PEROEJPTOREIS D E E D U C A C I O N 
N A C I O N A L 

M A D R I D . 2.-^La Seocdón de Jon ta -
bil idad y Preguipuestos del ¿.vllniste-io 
de Educac ión Niacional In te resó de la 
O r d e n a c i ó n Central die Pagos doi M i 
nisterio die Hacienda la expedic ión de 
los libcamientos siguientes: 

Dietas oposiciones a l Magisterio de 

INFORAA A C I O N 
U N I C I P A L 

L A C O M I S I O N D E I N S T R U O O I O N 
P U B L I C A C E L E B R O R E U N I O N 
C e l e b r ó ayer r e u n i ó n l a C o m i s i ó n 

mun ic ipa l de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . D e 
d i có especial a t e n c i ó n a l a u l t ima: -
c i ó n de detalles de o r g a n i z a c i ó n de 
los cursi l los univers i ta r ios que h a b r á n 

SUCESOS.—Lesionada por atrope-
Uo.—Ayer a i m e d i o d í a fué atropellada 
por u n veh í cu lo Francisca Torres 
Castro, de la calle de Migue l Stervet 
14 primero, y al caerse al suelo se p ro 
dujo contusiones en el pecho y en la i 
cadera iaquieida, de las que fué a s i e - « ó e celebrarse en esta c a p i t a l en el 
tido en la Casa de Socorro del H o s p i - ; entrante mes de agosto, acordando 
tal . d i r i g i r s e a l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l de 

—Detenidoa por hu r to de pescado.—I T u r i s m o en cuanto a los agasajos y 
Fueron detenidos por h u r t o de pescar-1 a lo jamiento de los conferenciantes y 
do en el muelle de la pal loza, E d m u n - cursi l l is tas que asis tan a los mismos, 
do Crego M a r t í n e z , de Falperra 66! Se i n f o r m a r o n instancias del maes-
bajo; Francisco Rodriaguez Vázquez , t r o de l a Escuela de O r i e n t a c i ó n H a 
de Falperra 75 tercero, y J o a q u í n Gar 
c ía Rey, con el mi- tno domicil io. Por 
haberles compirado el pescado produc
to del robo, a los an íe r io rmien íe men
cionados, tamlblén fueron detenidas las 
vecinas de la calle de la Falperra n ú 
meros 8 y 9, respectivamente.. A s u n c i ó n 
Valeiro Pasteleiro y A l i c i a Alonso S á n 
chez. 

—Incendio en una chimenea, en Los 
Castres—Ayer por la tarde se decla
ró u n incendio en la chimenea corres
pondiente a l s ó t a n o de la casa n ú m e 
ro 5 de l a carretera de Los Castres. 
Los bomberos, a las ó r d e n e s del ca
pataz s e ñ o r Serraplo apagaron e! i n 
cendio tras una decidida y eficaz labor. 
No hubo d a ñ o s de impor tancia en ia 
finca. 

r í t i m a y Pesca de R í o , de L a Corufta, 
D i r ec to ra de l a E s c u e l á del Hoga r , 
Maes t ra de l a Escuela de V i o ñ o , - O u -
te i ro y Maes t ro de l a Escuela N? 
c ional de la calle del O r z á n , sobre as
pectos de c a s a - h a b i t a c i ó n de los m i s 
mos, a s í como t a m b i é n var ias c len
tas y o t ros asuntos de t r á m i t e . 

T a m b i é n f u é i n fo rmada favorab le 
mente l a p e t i c i ó n de u n a s u b v e n c i ó n 
de 250 pesetas hecha por el s e ñ o r 
D i r ec to r del I n s t i t u t o Nac iona l de 
E n s e ñ a n z a M e d i a Femenino de esta 
cap i ta l con dest ino a. una e x c u r s i ó n 
de c a r á c t e r i n s t r u c t i v o que v a n a 
rea l izar dentro del presente mes las 
alumnas de s é p t i m o curso de dicho 
centro docente a Santiago, Ponteve
d r a y V i g o . 

Nuestra Sociedad 

L a C o r u ñ a 824"58 pesetas y a w s i oe-
eetas; Idem de Orense 4.222'75. 

N ó m i n a s die profesores especiales de 
la Escuela de Peritos industriales de 
Vigo, 4.125 pesetas. 

S U B V E N C I O N E S D E B E L L A S 
A R T E S 

M A D R I D , 2.—El nunistro de Educa
ción Nacional f i r m ó expediente íonce -
d í e n d o las siguientes subvenciones: 

L a C o r u ñ a : Sociedad F i l a r m ó n i c a 
17.500 pesetas; Coral Pol i fónica "E1 
Eco" . 5.500; " C á n t i g a s d'a T e r r a " 
3.000; Asociación de' A r i s t a s . 2.000. 
Escuela dfe M ú s i c a de la Sociedad 
E c o n ó m i c a de Amigos del P a í s , de 
Santiago de Compostela, 10.000, Real 
Coro Toxos e FcoLes de E l F e r r o l del 
Caudil lo. 5.000. 

Lugo : O r f e ó n Proles e Silveiras, 
2.000 pesetas. 

Orense: Coral da Ruada, 2.000. 
Pontevedra: Orquesta" de C á m a r a , 

2.000; Coral Po l i fón ica 6.000; Sociedad 
Ar t í s t i co MusdcaJ 1.000; Sociedad y O r 
questa F i l a r m ó n i c a de Vigo 5¿<K). 
S U B V E N C t O N E S P A R A C O L O N I A S 

EBCOLAR1SS 
M A D R I D . 2.—-El M i n stro de Educa

ción Nacianal f i r m ó expediente conce
diendo las siguientes subvenciones 
para Colonias Escólaces: 

L a C o r u ñ a : Patronato de Colonias 
20.000 pesetas; Colonia de la Escuela 
de la Milagrosa de Santiago de Com
postela 15.000; Albergue del Magiste
rio en Betanzos, 16.500. < 

Ponlevedra: Patronato cDe Colonias, 
Barre i ro Cabanelas. 23.000 pesetas; Co
lonia del Patronato dé la Casa de Ca
r idad de Vigo, 8.500. 
C O N S E R V A T O R I O D E MUSUCA D E 

L A C O R U R A 
M A D R I D . 2 —-El M 'n l s t ro d«- Educa

ción Nacional e n v i ó al de Hacienda 
expediente de suplemento de c réd i to 
por 40.000 pesetas pata atenciones del 
corriente a ñ o del Conservatorio Profe
sional de M ú s i c a de L a G ó r u ñ a . 

S u m a anter ior 
D o ñ a Juana Rey, de 

B o i m o r t o 
D o ñ a J . G. 
D . Beni to Ca to i r a 
D . J o s é G a r c í a B r a n -

' t ú a s , residente en 
l a A r g e n t i n a 

D o ñ a F . R , 
D . Pablo Chaves y Sra . 
D.* Mercedes Goyanes 
Dos s e ñ o r i t a s 
D . M a n u e l S á n c h e z 
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ESTUVO AYER ENUCORUfU 
UNA EXCURSION 
DE PEREGRINOS 

M E J O R A D O . — Se encuentra m u | 
aliviado de una luxac ión sufrida en. la 
rodi l la , el cónsul de la Argent ina, por 
quien se interesan muchas personas. 

Celebramos la m e j o r í a del d i s t ingui 
do amigo. 

E X A M E N E S . — L a s e ñ o r i t a M a r í a 
Teresa Rodi l l a Martinea-nReboredo, 
t e r m i n ó el sexto curso del Bach i l l e ra 
to con m a t r í c u l a de Honor, 

PRIMERA COMUNQDON.—Ayer fes
t ividad del Sagrado C o r a z ó n de Je sús 
recibió por vez pr imera el Pan de los 
Ange'es el n i ñ o Juan J o s é Antonio 
F e r n á n d e z Teijeiro, h i j o de don David 
F e r n á n d e z Novoa y d o ñ a M a r í a de la 
Concepc ión Tei je iro. E l p e q u e ñ o co
mulgante y ssu padres fueron m u y fe
licitados por ta l mot ivo . 

VIAJEROS.— Llegaron de M a d r i d 
doña M a r í a Luisa Casares Souto de 
Botella, su h i jo y sus hermanas A m e -
l i ta y M ' r í a del Carmen. 

— T a m b i é n de la capi ta l de E s p a ñ a 
l legaron d o ñ a Carmen Nache dé R o 
dr íguez Rincón y sus hi jas la s e ñ o r a 
de Sarasa y M a r í a Luisa ; y d o ñ a Ca
tal ina Ostendi viuda de Mat t inez con 
su h i j a la s e ñ o r a viuda de Barbeyto. 

—De La Silva l legaron don J o s é Luis 
P e ñ a Gonzá lez y su esposa d o ñ a Luisa 
R. R o d r í g u e z R i n c ó n . 

—Después de haber pasado una lar
ga temporada en M a d r i d con los se

ñ o r e s de León C h á v a r r l r e g r e s ó a esta 
ciudad la señor i t a A m a n t a Fraga 
Fecaut. 

—Para pasar el verano en esta ca
p i ta l , han llegado de M a d r i d la Excma. 
señora viuda de Carvajal con su h ' j o 
el letrado jefe de la C á m a r a Of ic ia l 
de la Indus t r ia , .don Francisco Carva
j a l . 

—Llegaron d© M a d r i d : d o ñ a Paz 
S u á r e z Frige de Aranaz y su h i j a M a 
ría del Carmen; la s e ñ o r a de D u e ñ a s , 
don S i r ó con sus hi jos, el guardia ma
r ina de Intendencia de la Armada , don 
Felipe M e n é n d e z M a r i ñ a s ,y nuestro 
c o m p a ñ a r o de redacc ión , don Arcadio 
Vüela G á r a t e . 

van te, aumento de l a a g i t a c i ó n y en 
el N o r t e y Sur de Ba le i res . 

M A D R I D , 2.—El Servicio Me teo 
ro lóg i co Nacional del Min i s te r io del 
A i re comunica a las 19 horas del día 
de hoy que ha l lov ido en toda E s p a ñ a , 
y ha descendido mucho la teimpera- 1 C o r u ñ a . Riego de A g u a 32, y a que 
tura. Las temperaturas extremas de 1 esta Sociedad tiene especial encargo 
M a d r i d han sido de 18,6 y 16,9 grados, del C o m i t é organizador de l a m e n 

EXPOSICION DE ARTE 
y Labores de Artesanía 
en El Ferrol del Caudillo 

Organizada por el E x c m o . A y u n 
ta mien to y por l a D e l e g a c i ó n Gomar 
ca l de A r t e s a n í a d e ' E l F e r r o l del Cau
di l lo , se c e l e b r a r á en el presente mes 
de j u l i o en la vecina c iudad departa
men ta l una . maravi l losa e x p o s i c i ó n i e 
A r t e y Labores de A r t e s a n í a que se
r á m a g n í f i c o exponente de los- valo 
res c o n t e m p o r á n e o s y retrospectivos 
del A r t e gal lego. 

Todos los s e ñ o r e s , entidades y cor
poraciones que posean obras p i c t ó r i 
cas, de escul tura , t a l la , etc., deben 
con t r i bu i r a l mayo r é x i t o de esta se
ñ a l a d a m a n i f e s t a c i ó n a r t í s t i c a en-
v i á n d o l a s de siete a nueve de la h o -
che a l a A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s de L a 

y la l luvia recogida hasta las 18 horas 
de hoy, de 0,2 l i t ros por metro cua
d r a d o . — ( C I F R A ) . 

tada expos ic ión para embalar y re 
m i t i r las obras en perfectos condi 
é i ó n e s de seguridad. 

T E A T R O R O S A L I A C A S T R O 
H O Y , a las 4, 6, 8 y 11 

E S T R E N O d* la alegre comedia de amíj iente argentino * 

amor de mm 
MDHTCA _ A L E G R I A s — A M O R « U N T R I G A 

Otm WARiNIBa B A X T E R , T I T O G U I Z A R y K E T T I G A L L I A N > 

Gobierno Civil 
S A N C I O N E S 

SVopíe ta r io H o t d Odea ta l , Eduar 
do LÓpez , de L a C o r u ñ a , 250 pesetas 
por cobrar precios abusivos en el hos
pedaje. E m i l i a A g ü i t a Couceiro, de L a 
C o r u ñ a , 50 pesetas por cubrir la car
t i l l a de racionamiento en forma i r ó n i 
ca e improcedente; J o s é G a r c í a M o s 
quera, A n t o n i o R o d r í g u e z del R í o y 
Manuel R o d r í g u e z del R í o , de Cerce-
da, 500 pesetas a cada uno por ex^-
t r a c c i ó n clandestina de minera l w o l -
f r á n ; Luciano Anger i z Barros, de 
Laracha, igual s a n c i ó n por d mismo 

¡ mot ivo. Carolina Vidueira V á z q u e z , de 
E l Fe r ro l del Caudil lo, 250 pesetas por 
despachar bebidas a í cohó l i ca s en d 
p r o s t í b u l o . Manuel Figuieras Carabal, 
Dolores Vi l l ave rde R a ñ a , Celso M a n -
teiga y M i g u e l N . . vecinos de E n f é s t a , 
250 pesetas por falta de respeto y au
x i l io a fuerzas del E j é r c r t o ; J e s ú s Re 
g ó F e r n á n d e z , Manue l Fojo F e r n á n 
dez, J o s é M a r í a U r i b a r r i Zabala, E u -
sebío Parapar Bellas, Jos5 M a r í a Diez 
Rubido, Feliciano Franco Alonso y 
Ange l Buceta F e r n á n d e z , todos de 
Or t igue i ra , 500 pesetais al pr imero y 
250 a los restantes; F ide ía V á r e l a 
Sar, Flora Escaris Por toy y Esperan
za V á r e l a Sar, vecinos de Mugía^ 50 
pesetas a cada uno por e s c á n d a l o ; M a 
nuel Chouzas Sailmonte, de Culleredo, 
250 pesetas por vida de e s c á n d a l o , mal 
e|empIo y falta de autoridad en d car
go. 

Manuel Pose Lois , de Cabana; A s 
cens ión Castillejos Cubero, de B u j á n ; 
Josefa Mon te ro Pazos, de Cambrc; 
Leandro Garc ía del R ío , Estrel la Cas--
telo Peteira, A n t o n i o Cueto Lago. A n 
tonio Rey Lagares. Juan Linares Go-
t á n y Carmen Lama? Losada, de L a 
C o r u ñ a ; Alejandro Sedante G ó m e z , d* 
Muiros; Gumersindo E s t é v e z D o m í n 
guez, de Santiago de Comioostda; M a 
ría Vázqiuez Blanco, Pur i f i cac ión Ca-
rracedo Moura , Carmen Te i j ido L ó -
oez, Carmen Nle-sto M ü r a g a . vecinos 
de L a C o r u ñ a . y Josefa M o s í e i r o Pa
zos, de Cambre, 25 pesetas a cada uno 
por viajar sin salvoconducto. 

CONFERENCIA 
para hombres 

H o y s á b a d o , a las ocho y media 
de la t a rde ; y en el local de Mujeres 
de A . C. ( T r a v e s í a de la calle Real , 2) 
d a r á una conferencia sobre " E i r e c i -
cios Esp i r i tua les en R e t i r o " , el d i rec
to r del Secretariado de Ejercicios, 
don Rica rdo F e r n á n d e z Cuevas, 

L a J u n t a T e r r i t o r i a l de A . C. i n 
v i t a a dicho acto a todos los h o m 
bres c a t ó l i c o s de L a C o r u ñ a , y de 
modo especial a los inscri tos en a l 
guna de las dos Ramas masculinas 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , v 

Procedente de Santiago, donde y a * 
n ó el j ub i l eo d d A ñ o Santo, v i n a 
ayer a L a C o r u ñ a u n a e x c u r s i ó n d© 
23 peregrinos de San S e b a s t i á n y d « 
Bi lbao . D e s p u é s de a lmorza r f u e r o » 
a l a T o r r e de H é r c u l e s , C iudad Ja r« . 
din, v i s i t a r o n las obras del Es tadio 
m u n i c i p a l y los pr inc ipales rtigarea 
de ps. C o r u ñ a . T a m b i é n estuvieron e® 
el J a r d í n de San Carlos y recor r i e 
ron los templos c o r u ñ e s e s . E n -las ú l o 
t imas horas de 19 t a r d é , regresaros 
a Compostela, desde donde s e g u i r á s 
v ia je a V i g o , V a l l a d o l i d , Burgos y 
San S e b a s t i á n . Las e x c u r s l o n l s t a í 
h a b í a n sal ido de San S e b a s t i á n «i 
viernes 25 de j i m i o <e h ic ie ron esca* 
las en Bilbao. Santander. Gi jón , Ovieo 
do, para v e n i r a sant iago . Rea l izas 
el v ia je en u n autocar de l a D i r e c c t ó s 
General de T u r i s m o , 

F L E C H A S , en los c a m p a m e n t o » fner* 
del bu l l i c io de la ciudad t e n d r é i s I« 
a l eg r í a sana propia de vuestros a ñ o s . 

V I R U C A 
A F A 2 I A C A M O D I S T A 

Ofrece a su dist inguida clienteMt, fll 
taller provisional en O r z á n nidmex̂  
162, pr imero. 

L A C O R U Ñ A 

DE ISPECTACIllOS 
C I N E AVENIDA 

(Local de grata t e m p e r a t u r a » 

H O Y G r a n j estreno 
E X C L U S I V A S D I A N A pnesMll» C 

M A R T A F L O R E S y L U I S PRENDES 
con ¡a cooperac ión de las O R Q U E S T A S 
Gran Casino y el C U A R T E T O vocal 
ORPHBOS en la comedia musical 

M E L O D I A S 
PROHIBIDAS 

La primera pe l í cu l a . miusdcal español»» 

KIOSCO ~ HOY 
A L T O : 4, 6, 8 y 11 . 

B A J O : 3'45, 5'45, S'IS y 10'45 
¡ S E N S A C I O N A L ! M E T R O PBB* 

S B N T A ' i a magna eupe rp reducc ióo 

negro 

'm nueva m m * m m Pedro oe Me/onzi 
U n c a t ó l i c o , 200 pesetas. 
Los donativos pueden entregarlos a l 

Presidente de la C o m i s i ó n . D . J o s é 
Toutoes, que loa e n v i a r á a i Tesorero, 

. ( E N ESIRAÍÍOL) 
M A R G A R E T S U L L A V A N y J A M E S 

S T E W A R T 

YAVOY - HOY 
¡ E X I T O ! CTFEJSA P R E S E N T A 
Una pel ícula inolvidable 

MALVALOCA 
¡ D ive r t ida ! 5 E m o no â jĉ e \ 

Ampar i to Bivelies, Alfredo Maf«» 

Manuel Luna, Freyre de AndrMüs 

4 - 6 - 8 - 1 1 

LA SOLANA 
Hoy, S A B A D O , D I A D E M O D A 

de 8 a 1© 

GRAN TE 
A las 10: 
C E N A con extraordinarto COTE* 

L L O N amenizado por e l ramoso O u a í * 
teto 

** M E S T L E R ** 
M a ñ a n a , D O M I N G O de H % t 

A P E R I T I V O D E M O D A 

Servicio de au tomóv i l . Salida Ows* 
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L A P A Z 
D E D I O S 

I * festividad d d Sagrado C o r a -
g6o. *« ha celebrado en L a Coruña 
s e i edificante fervor. Durante las 
afeas, los templos estuvieron aba
rrotados de fíeles que se acercaron a 
Ja Santa Mesa y la proces ión revis
tió el esplendor tradicional. Acaso 
ja concurrencia de hombres haya si-
ño mayor este año que los anterio
res, L o s organizadores de dichos cul
tos deben estar plenamente satisfe
chos, como lo estamos todos los ca
tólicos coruñeses no tanto por la so
lemnidad de que han sido rodeados, 
gomo por la devoc ión de cuantos 
han asistido á los mismos. 

Públ icamente , con el santo orgullo 
ée quien se sabe cumplidor de un 
jagrado deber. L a Coruña ha procla
mado ayer rotundamente, con su 
presencia en la proces ión y la ale
gría de sus cantos, su d e v o c i ó n al 
Corazón de Jesús y su vasallaje a 
Cristo Rey. E l Sagrado Corazón 
prometió que reinaría en E s p a ñ a y 
¿as palabras se cumplen porque con-
tra d í a s nada pueden los embates 
¡Je los enemiígos de Dios. Desde la 
gede central de la geografía penin
sular venía el Corazón Divino dis
pensando su protecc ión a la gran 
familia española hasta que un día 

sicarios de Satán ametrallaron 
y destruyeron aquellas piedras sa
gradas. Inút i lmente , porque las pie-
oras caen, pero la verdad permane-
©e. Y j sobre todo. ías promesas d é 
Un Dios que escog ió a nuestra P a 
tria para asentar de una manera 
privilegiada su reino de amor. E n el 
Sima creyente de nuestro pueblo 
Cristo había edificado su trono y 
eontra é s t e nada pueden el fuego y 
la metralla. L a s piedras derruidas 
yolverán a ser levantadas y el es
plendor y magnificencia dej antiguo 

; Monumento que un día erigieron la 
ft y el amor de todo un pueblo, se
rán superados con creces para dar a 
los enemigos de Dios una prueba 
stiás de la inutilidad de sus afanes 
por arrancar la llama del amor de 
Cristo del alma de la vieja y pre
destinada España . 

E l Corázón de J e s ú s ha paseado 
lyer en triunfo por las "calles coru
ñesas proclamando la perennidad de 
m reino. D e l Corazón de Cristo 

%rota constantemente la única ver-
p a d que puede salvar al mundo; una 
doctrina de paz que nace, como 
agua l impís ima, de la fuente inago
table del A m o r de Dios por todos 
Sos hombres y todos los pueblos; N o 
«8 la paz de las naciones, impuesta 

i por la violencia de la guerra, sino la 
$az de Dios sobre todos los odios y 
ego í smos que arrastran a los hom-
bres a destrozarse en una lucha tre
menda y cruentís ima. L a paz con 
íque Cristo saludaba a sus seguidores 
en la tierra. L a misma paz que cons
tantemente predica por boca de su 
Vicario para que fa sigan y cumplan 
tedos los humanos y especialmente 
aquellos que rigen los destinos de 

l o s pueblos. Todos ansian la paz. 
Leed los discursos de los hombres 
&e Estado; no cesan de formular 
protestas de paz. Escuchar la pala
bra de todos los pueblos; la paz, que
demos la paz. Pero la paz no llejra, y 
ai siquiera se vislumbran los prime-

Millares de líeles ÍOIWOII ayer en la 
procesión del Salrado Corazón de lesas 
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Las autoridades y jerarquías del Movimiento 
presidieron la solemne comitiva 

Con motivo de la festividad del Sar 
grado Coraaón de J e s ú s , L a C o r u ñ a 
fué engalanada ayer con coLgaducas de 
los colores nacionales, y por , la tarde 
se dió asueto a los empleadoe de n u 
merosos centros, para que pudiesen 
asistir a la procesión que eal ió de la 
Iglesia de los PP. Jesuitas. 

iPara solemnizar la festividad del 
día., hmbo nutridas misas de c o m u n i ó n 
en los distintos templos co ruñeses . En 
la iglesia del Sagrado Corazón , fueron 
muiy numerosas las comundones repar
tidas. A las once y media, hubo en el 
mencionado templo de la calle de Jua 
na de Vega, misa solemne cantada por 
el coro del maestro G a r a l z á b a l . F u é 
interpretada la misa de Perossi, y el 
Credo de Eslava. Ofició el R. P . Su
perior de los J e su í t a s , ayudado de los 
PP. Maclas y Vaienzuela. 

Durante todo el d ía , has'-a l a hora 
de salida-de la proses ión, mi l la res de 
c o r u ñ e s e s visitaron el templo para 
orar ante el Deíf ico Corazón . 

L A P R O O E S I O N 
La solemne proces ión , en la que f o r 

maron mil lares de fieles y estuvo pre
sidido por tocias las autoridades y por 
j e r a r q u í a s del Mov imien to , sa l ió a las 
siete de la tarde y recor r ió las calles 
de San André s , R ú a Nueva y Canto
nes, para regresar por Juana de Vega 
al referido templo. L a religiosa c o m i 
tiva r e s u l t ó muy brilla-nte y estuvo 
bien organizada. Se ca rac t e r i zó por el 
fervor religioso observado, tanto en los 
fieles que a c o m p a ñ a r o n por nuestras 
calles a la Sagrada Imagen, como en 
el púb l i co que presenciaba el paso de 
la solemne comitiva. T a m b i é n resul tó 
m u y br i l lan te y cons t i tuyó una m a 
ni fes tac ión de fe y de amor a l Sagra
do C o r a z ó n - d e J e s ú s , el acto oelebcado 
en la calle de Juana de Vega, al re
tornar a l ' templo l a proces ión . 

A b r í a marcha en la religiosa c o m i t i 
va, una secc ión de las Falanges Juve
niles de Franco con las bamdas de cor
netas y tambores. Dos l a r g u í s i m a s f i 
las de fieles formaban Ja p r o c e s i ó n . 
Cuando la imagen sal ía de Juana de 
Vega, la cabeza de la comi t iva ya esta* 
ba l legando .al f inal del C a n t ó n Pe
q u e ñ o , d e s p u é s de haber r&corridb Cl 
i t inerar io r e s e ñ a d o . E n las filas iban 
mil lares de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s perte
necientes a diversas Asociaciones e n 
clavadas en la iglesia de los PP . Je-
suitas, en su m a y o r í a , del Apostolado 
de la O r a c i ó n . S e g u í a n muchos j ó v e 
nes, y _ detrás. , los hombres. Cerraban 
estas filas, a con t i nuac ión del clero, la 
de( la derecha, comisiones de jefes y 
oficiales del E j é r c i t o , Guardia c i v i l y 
milicias del M o v i m í e n t o , , y la de la 

L a procesión a su paso por la Avenida de los Cantones 

ros resplandores <iue anuncien su a n 
helada aurora. Y es que no es posi
ble ir a buscar la paz en las procla
mas polít icas, ni en el estruendo de 
los campamentos, ni siquiera en el 
contenido de las leyes puramente 
humanas. L a paz es tá con Cristo. L a ' 
paz es el Reino de Cristo y para go
zar de ella preciso es ir a buscarla 
en la ley de Dios que es norma y 
mandato de verdadero amor. 

F R I O P E R M A N E N T E 

H I E L O A T O D A S H O R A S 
CONTADO Y PLAZOS 

JESUS LAGO Y LAGO 
1 1 . 0 0 . i 3 y J 5 L A C O R U Ñ A 

izquierda, todos los Jefes Secreta
rios de los distintos servicios de Fa
lange E s p a ñ o l a Tradicionalista y de 
las J. O. N . S. " 

En t re las mencionadas filas, s e g u í a n 
a c o n t i n u a c i ó n de los camaradas de 
las Falanges Juveniles de Framco, la 
Cruz ; estandartes de la Inmaculada 
y de la C o n g r e g a c i ó n de sirvientas; 
guiones de los Aspirantes de A c c i ó n 
Ca tó l i ca , y las J>anderas de los J ó v e n e s 
de A . C. Grupos de n i ñ a s vestidas de 
blanrcp, a c o m p a ñ a b a n a los estandartes 
de las Promesas del Sagrado C o r a z ó n 
de J e s ú s . T a m b i é n iba el estandarte 
de ía Asoc i ac ión de Hi jas de Mairía. 
E l d d Apostolado de la O r a c i ó n lo 
c o n d u c í a el Conde de Canillas. Por ta
ba el g u i ó n , el segundo Coimañdanite 
de M a r i n a don A ñ g e ^ P é r e z L ó p e z , 
a c o m p a ñ a d o de tos oficíales s e ñ o r e s 
V a l i ñ o Ledo y R o d r í g u e ¿ de la Puen
te. 

Delanite de la imagen marchaban os 
Celadores d d Apostolado y a continua
c ión los C a n ó n i g o s de la R. e I . Co
legiata, s e ñ o r e s Pardal V i d a l y Arne jo . 
- Seguía, luego la sagrada imagen con

ducida en art íst ica carroza. Le daban es
colta varios números de la .Guardia c i -
v i i . P r e s i d í a el clero oficiante d sê -
ñor cura párroco de Santa Lucía, doctor 
Rivera revestido de capa pluvial. 

L a presidencia de damas la integraiban 
la esposa del gobernador civi l , la del pre
sidente de la Audiencia, la del. delegado 
de Hacienda, la camarada secretaria pro
vincial en funciones de delegada provin
cial de la Sección Femenina de Falange 
Española Tradiciocalista y de las Jons, 
la directora de la Escuela Normal del 
Magisterio y la Junta directiva de seño
ras del Apostolado de la Oración. Des
pués figuraba la Junta directiva de Ca
balleros, del Apostolado. 

La presidencia de autoridades la fo r 
maban: • el gobernador mili tar, general 
don José Antonio Mar t ín Prat, que a su 
vez ostentaba la representación del ca
pitán general; a su derecha, d go-berna-
dor civi l don Emil io de Aspe Vaamonde, 
inspector provincial de Jefaturas locales 
en funciones de jefe provincial d d M o 
vimiento, camarada P a m p í n Prado; pre
sidente de la Audiencia señor Covián y 
fiscal jefe de la Audiencia señor Alcán
tara, y a su izquierda, el comandante de 
Marina señor Suanzes P i ñ e y r o ; alcalde 
don José P é r e z A r d á ; delegado de H a 
cienda señor Aboal ; abad de la Colegia
ta M . I . señor don Santiago Fernández 
y gestor de la Diputación señor R o d r í 
guez en representación d d presidente. 

A C T O D E C O N S A G R A C I O N 
A l retornar al templo, todos los fieles 

que habían ido a la procesión^ s« con
gregaron en la calle de Juana de Vega, 
para> asistir al solemne acto de Consa
g rac ión al Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 
L a amplia avenida se hallaba t o t a l 
mente llena de púb l ico . 

L a sagrada imagen se detuvo ante el 
templo, al lado de la tribuna instalada 
en dicha vía. Rodeaban a la imagen to
dos los estandartes y banderas quf. ha
bían tomado parte en la sokimne comi
tiva. 

Las ; auitorldadea se situaron en la 
mencionada 'tribuna, y d R . P. misio-
neijo Domenzain, desde uno de los 
balcones del Oentrol Cul tura l Ca tó l i 
co p r o n u n c i ó una brillantie Biocuoión. 
Puso de relieve la d e m o s t r a c i ó n de f« 
que acababan de hacer los corazones 
buenos, y la prueba de amor al Co
razón de Je&ús, faro de esperanza de 
le humanidad, D i ó l a . voz de alerta 
para que los co ruñeses se opongan a 
la ola de co r rupc ión , y que abominen 
de lo que Cris to J e s ú s abomina. Les 
excita a que j u r e n fidelidad ¿1 Cora
zón de Jesús , el cual, por medi.a:ión. 
del Caudil lo, sa lvó a E s p a ñ a de la he
catombe universal. T e r m i n ó pidiendo 
por la paz universail, y la paz que este 
mundo no puede darnos. 

Seguidamente, d Gobernador c iv i l 
d.ió lectura a la O r a c i ó n de Consagra
ción al Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , que 
fué escuchada por los mi l la res de co

madres: Mandad a vuestras hi jas al 
Campamento donde r e c i b i r á n una for 
m a c i ó n perfecta de muje res 

r u ñ e s e s en medio de un r d ig io so s í -
k h c í o . 1 

,Por ú l t imo , el R. P. Cuadrado, d i ó 
las gracias al clero, autoridades y co
r u ñ e s e s , por su asistencia a la m a n i 
fes tac ión de fe celebrada. Concede una 
bend ic ión particular af las autoridades 
y j e r a r q u í a s y recomienda al pueblo 
que no se hunda en la ola ,de cor rup
ción. Recomienda a todos, que se 
opongan a la ola de inmoralidad, y des
pués de vitorear a Cristo Rey, al Co 
r a z ó n de J e s ú s , al clero, a las autori'-
di'des y al pueblo ca tó l i co de E s p a ñ a , 
vitores que fueron/contestados enitu-
s i á s t i c a m e n t e , t e r m i n ó con el rezo de 
un Padrenuestro impetrando diel Cora
z ó n de J e s ú s la paz d d mundo, y la 
Uuyja para los campos. Por ú l t i m o se 
c^ntó por todos el Cristo Vence" . 

E L REGLAMENTO 
provisional para 
el reclutamiento 

y remplazo 
del Ejército 

MJAJDRIID 2.—{El B o l e t í n O f l d a l « « 
Estado p u b l i c a r á m a ñ a n a u n suple
mento a l m i s m o en el que se Inserta 
el r eg lamento prov is iona l pa ra e l r e 
c lu tamien to y reemplazo d d E j é r c i t o , 
Consta de 22 c a p í t u l o s , que contienen 
437 a r t í c u l o s y i m a d i s p o s i d ó n t r a n 
si tor ia , en l a que se determina que 
"a los reclutas pertenecentes a l reem
plazo de 1943 que en l a ac tua ldad es
t á n clasificados ú t i l é s exolus lvamen-
te para servicios auxi l iares se les a p l i 
c a r á n los preceptos del cuadro de i n 
ut i l idades del presente reglamento, a 
cuyo fin queda autor izado e l m i n i s t r o 
del E j é r c i t o pa ra que sean somet i 
dos a una r e v i s i ó n especial". 

Contiene t a m l b i é n el c i tado suple
mento u n cuadro de inut i l idades con 
r e l a c i ó n a l a a p t i t u d f í s i ca para e l 
servicio m i l i t a r ; u n a p é n d i c e con las 
relaciones de las congregaciones r e 
ligiosas, que r e a l i z a r á n servicio, en 
t i empo de paz en hospitales, v i c a r i a -
tos castrenses, misiones, etc. 

E l suplemento incluye t a m b i é n d i 
versos modelos de las papeletas, cer
tificaciones, solicitudes, etc. a que 
h a b r á n de ajustarse los indlvidiuos y 
organismos clasificadores encargado* 
del encuadramiento .—^QIERA.) 

• • • 
M A D R I D , 2.—Eí "Boíeit£n O i í d a ? 

del Es tado" pub l i ca r á m a ñ a n a , entre 
otrais, las siguientes disposiciones: 

Presidenida del Gobierno.— Decre to 
por~ el̂  que sei nombra presidente del 
Consejo Superior Geoigráfico al Gene
ral" de Divisiión don J o s é Y a g ü e BJami-
co. ' i 

G o b e r n a c i ó n ; — D e c r e t o por «S (jue 
se diispone cese como Gobernador c m l 
de Alava don Javier R a m í r e z Sinues, 
a g r a d e c i é n d o l e los servicios prestados. 
O t r o por d- que se nombra G o b e r n é » 
dor c iv i l de la provincia de> Aliava é 
don Pedro M a r í a G ó m e z Ruiz . 

Orden por ía que se designan como 
representante en las reuniones de la. 
U n i ó n Internacional de Radiodift ísióaj 
en Ouchy-Lausanhe (Suiza) . 

mmamm. 

£ 1 Exorno. 6r. Gobernador civil, leyendo la C o n s a g r a c i ó n al Sagrado Corft* 
zón de Jesús 

(Potos E L I D E A L G A L L E O O * 

Será aceptado el veto 
de Roosevalí 

al proyecto de 
estabilización 

de precios 
Mil seiscientos empleados de 

la fábrica Lincoln se han 
declarado en huelga 

W A S H I N G T O N , 2. — El Congreso 
rehusó hoy por .200 votos contra 184 el 
envío del proyecto de ley para estabili
zar los precios, a la comisión competen
te. Después se verificó una nueva vota
ción para saber si el veto presidencial 
debía o no ser aceptado. Doscientos vein
ticinco diputados se pronunciaron por la 
no aceptación del veto y 154 en sentido 
contrario. Los adversarios d d presiden
te no obtuvieron, pues, los dos tercios 
necesarios para rechazar el veto, y la 
Cámara dió a Roosevelt la primera vic
toria después de la serie de fracasos que 
éste había experimentado en cuestiones 
de política • interior. Por consiguiente, el 
proyecto Xie ley quedó anulado, y ya no 
es necesaria ninguna medida por parte 
del Senado.—(EFE). 

D E T R O I T , 2.—1.600 empleados de 
la f ábr ica " L i p c o l m " , se i iam declarado 
en huega^ por no- estar conformes con 
los cambios introducidos en su horaf 
r ió de trabajo.. s 

Dicha fábr ica produce piezas y m o 
tores para t anques -—(EFE) . 

• • « ' 
W A S H I N G T O N , 2.—Gran B r e t a ñ a 

p id ió al Q a n a d á y Estados Unidog c in -

Viviendas protegidas 
para el personal del 
Parque de Artillería 

de Valencia 
V A I U B N C I A 2.—#50.000 p e s e t a » h * 

entregado el coronel Goma, Jefe de! 
Parque de A r t i l l e r í a , con destino a 
c u b r i r el 10 po r 100 del va lo r to ta l ' 
del g rupo de viviendas protegidas 
para los obreros del parque. E l ac to 
tuvo l uga r en el despacho del dele
gado p r o v i n c i a l de sindicatos. A s i s 
t i e ron el teniente coronel Torres, quo 
ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n del c a 
p i t á n general; e l general J o r d á , j e fe 
de A r t i l l e r í a del Cuerpo de E j é r c i t o 
del T u r i a ; el camarada A p a r i c i o L 6 « 
pez, secretario nac ional de l a O b r a 
en Valencia, otras autoridades y Je
r a r q u í a s sindicales. E l coronel G o m á . 
p r o n u n c i ó unas palabras en las que 
e n s a l z ó l a labor de la Obra . E l ca 
marada A p a r i c i o L ó p e z a g r a d e d ó l a 
c o o p e r a c i ó n d d Parque de A r t i l l e 
r í a . — ( C U E R A . ) 

co millonee de onzas de plata paara c u 
br i r sus neossidades de p roducc ión b é -
iioa y moneda durante d p r imer se
mestre de 1943. 

E l C a n a d á ha .suministrado 1.126.000 
onzas y N o r t e a m é r i c a el resto, h a de
clarado Stettdnius, Adminisbrador de 
la Ley de P r é s t a m o y Arriendo. 

A l terminar la guerra—lañadüó—In
glaterra d e b e r á devolvemas onza por. 
onza".—(EPE). 

« e • 
W A S H I N G T O N , 2.—El Pres iden^ 

"Roosevelt ha indul'tado a un ciudadano 
norteamericano condenado a la pena 
de muerte^ por delito de alta t r a c i ó n , 
y que debía haber sido é j ecu tado hoy. 
E n v i r t ü d de la dec is ión del Pretsiden-
te, cump l i r á la oena de p r i s i ó n pee» 
p e t u a . — ( E F E ) , N 



3-7-T94S S5 

L O T E R I A NACIONAL 
P R E M I O S M A Y O R E S 

Primero, 20.737, con 1215.000 pesetas, 
Barcelona, Granada, Santander, Madrid, 
Sevilla, Murcia, Valencia. 

S^undo, 26.142, con 70.000 pesetas, 
¡Granada, Barodonia, Fuengirok, Vt í en -
eia9 Sevilla, Salamanca, Máttaiga, Madrid, 
¡LA C O R U Ñ A . 

Tercero, 35.011. con 35.000 pesetas, 
¡Barcelona. 
ppfREMIADOS C O N i.500i P E S E T A S 

1444, Madrid. Jaén, Sevilla, Burgos, 
Granada, Barcelona, Bilbao, Sestao. « 

2.749, Caravaca, Jerez, V I G O , Barce-
lóna, Madrid, Granada. Santa Cruz, Me
jilla, Bilbao, Las Palmas. 

8.900. Barcelona, Loja, San Sebastián, 
Palma de Mallorca, Sevilla, Las Palmas, 
Ceuta y Madrid. 

13-795, Santander, V I G O , Granada, 
Barcelona, Madrid, Sevilla, Jerez, S « -
govia. 
• 14-539. Sevilla, Santa Cruz, Zarago-

aa. Vitoria, Barcelona, Ceuta, Madrid. 
23.116, Linares, Alicante,- Santander, 

Barcelona, Madrid, Sevilla, Madrid; Cor-
deba, Madrid, -Valencia. 

25402, Aímansa, Alicante, Madrid, 
Cazalla. Valencia, Sevilla, JUrcelona, 
Jerez. Madrid,, Las Palmas. 

25.722, Pakncia, Los ^Barrios, Sego-
via, Barcelona, Madrid, Granada, Las 
Palmas, L a Línea, Valencia. 

35.121, Sevilla, 
30.862, Pamplona. 
39.778, Oviedo. Barcek*ia. 
39.694, Barcelona, L a Línea, San Se

bastián, Sevilla, Linares, • Málaga y Ma-
érid. 

PRlEJMirADOS C O N 300 PESETAS 
• DHOHNIA " 
29 20 24 84 
CENTEJNiA 

106 120 148 175 183 1&2 253 269 303 
327 342 348 371 378 381 401 483 488 
499 508 564 584 608 616 679 688 - 705 
713 740 780 783 886 908 976 

MÜL 
029 076 114 122 183 215 210 238 268 
368 374 386 ^ TS 430 562 579 744 812 
841 867 

DOS M I L 
016 071 282 331 450 479 518 520 543 
«44 575 639 729 801 803 906 961 

T R E S MUL 
010 023 037 051 128 145 200 205 207 
346 377 380 391 414 416 440 529 653 
656 703 708 750 771 804 980 

El segundo premio 
en La Coruña 

L o vendió la famosa y afortunada 
Lotería " E l Gato Negro" con sus «cen
tenas y aproximaciones. Sí, señor; " E J 
G í r t o - N e g r o " , el n ú m e r o 26.142, con 
sus':70.00o pesetas, centena deí mismo, 
36.n1 ai 26.i'2o 26.141 y 26.143 ^1 
26.160; y la centena deil primer premio, 
n ú m e r o 23.730. E n fin, una millonada 
de pesetas que .reparte ed señor F e -
Treiro, dueño de dicha Adminisitración, 
a todos sus buenos clientes, que s iem-
ipre eligen los billetes dê  la Loter ía 
"número 3, San A n d r é s número 19, o 
sea la del popular " E l Gato Negro", 

Dicho segundo premio esitá repar
tid í simo eutre los clientes de esta 
afortunada Loter ía , lo mismo que las 
centenas y aproximaciones. 

Se íes advierte que no demoreri la 
compra de v i g é s i m o s para la gran L o 
tería del Alzamiento, que se celebrará 
el 23 del actual. E l billete vale 300 
pesetas; los v i g é s i m o s , 15. H a y dos 
sedes. E l primer premio, son tres mi 
llones para cada serie. Por 15 pese
tas puede conseguir usted 150.000 pe
setas. Pedidos de fuera:f mande i'SO 
m á s de gastos. Loter ía n ú m e r o 3 " E L 
G A T O N E G R O " . San Andrés 19. L a 

' Coruña'. 

C U A T R O M I L 
012- 032 076 097 113 145 1S1 
¡216 217 236 264 300 303 316 
391 450 490 506 508 546 567 
740 748 8io 842 862 «73 885 
920 923 

C I N C O M I L 
QÍ'Z 016 054 090 096 098 127 
178 180 242 266 293 386 450 
493 535 621 636 672 673 712 
761 774 788 815 830 840 868 
942 965 975 978 992 

S E I S M I L 
019 027 067 090 098 126 146 
339 254 3IO 342 377 46i 463 
486 531 604 610 611 628 683 
789 824 834 837 865 922 924 

S I E T E M I L 
004 041 046 048 056 099 125 
Í317 325 361 38S 395 436 495 
624 630 559 578 737 748 758 
§33 854 867 874 884 932 961 

O C H O M I L 
||19 042 078 110 116 125 139 
Í273 346 361 366 399 451 479 
S36 556 572 594 782 795 837 
¡939 987 989 997 

152 203 
344 352 
601 710 
902 906 

156 171 
462 486 
726 741 
881 893 

176 183 
467 472 
773 776 

142 198 
443 46o 
797 808 
990 

176 245 
480 504 
840 924 

San Andrés, 93 
.Pinturas, esmaltes y barnices. 

Srochería 

DROGUERIA " C E L T A " 

N U E V E M I L 
145 147 197 206 207 227 233 238 415 
507 612 622 651 660 661 677 699 733 
749 793 805 817 934 843 867 868 873 
917 953 955 

D U j l Z M I L 
003 071 072 076 093 128 142 171 1S7 
218 227 262 286 309 346 350^364 407 
435 445 457 466 468 469 490 512 54i 
543 577 S90 594 611 612 624 625 686 
689 729 830 851 863 879 885 940 968 

O N C E M I L 
021 n i 211 256 298 335 388 422 424 
.448 462 580 692 702 709 730 737 752 
753 902 921 928 944 9SO 972 

D O C E M I L 
030 032 057 058 062 065 077 085 .098 
103 180 185 259 266 276 290 294 32S 
346 347 350 302 411 428 466 494 504 
S06 595 624 631 639 660 698 767 811 
870 906 917 024 941 946 986 

T R E C E M I L 
032 056 063 078 081 700 126 248 2SS 
294 303 3IO 334 36o 382 416 419 472 
547 566 610 617 64S 680 729 790 813 
832.859 869 900 909 910 931 962 974 
983 

C A T O R C E M I L 
043 052 061 066 067 093 133 185 261 
290 297 307 366 404 435 456 486 488 
589 591 707 714 717 739 767 773 778 
796 38S 848 874 918 943 950 989 

Q U I N C E M I L 
014 056. 070 075 083 098 165 177 179 
X91 203 264 267 282 317 346 369 385 
400 463 491 SOS 535 540 543 566 622 
624 649 678 692 708 750 763 768 195 
798 824 863 875 885 900 937 983 

D I E Z Y S E I S M I L , , 
006 040 064 076 077 095 170 184 201 
206 217 227 230 238 241 244 268 278 
300 327 336 368 386 388 422 431 474 
508 512 524 534 542 S60 576 670 672 
709 774 828 861 913 045 956 957 987 

D I E Z Y S I E T E M I L 
016 083 087 158 174 í98 219 277 394 306 
315 347 362 436 456 468 475 4% 497 SOI 
503 SIS 548 557 591 616 623 636 646 690 
691 714 781 x8o2 810 820 831 856 858 896 
910 938 957 961 986 

D I E Z Y O C H O M I L 
015 023 024 038 058 077 156 199 470 472 
474 543 608 615 639 650 673 7IS 731 795 
804 86$ 879 909 9i8 9SO 958 964 994 

D I E Z Y N U E V E M)IL 
017 019 046 061 064 107 121 125 131 147 
152 166 173 180 215 216 275 296 304 334 
383 397 453 468 4®S 5^4 534 952 625 099 
TOO 783 813 897 948 978 982 

V E I N T E M I L 
oio 021 063 185 198 214 250 26a 264 372 
38S S37 571 575 609 615 664 689 713 739 
830 833 863 909 927 95o 98o 

V E I i N T I l / N M I L 
003 006 027 098 138 230 393 303 3 " 324 
375 391 400 412 425 470 498 503 597 056 
727 765 892 916 991 

V E I N T I D O S M I L 
028 031 032 037 042 054 078 153 1 » 175 
191 194 206 2215 349 353 380 408 481 525 
54» 578 583 591 623 686 728 823 841 876 
890 958 987 

V E I N T I T R E S M I L 
015 029 030 048 077,090 105 139 148 160 
335 251 302 305 323 344 36l 37i 38i 418 
437 449 456 483 502 532.533 575 007 697 
717 750 755 781 789 848 867 956 962 968 
980 993 

V E I N T I C U A T R O M I L 
006 058 086 116 128 131 200 216 218 350 
257 276 288 304 310 350 376 386 449 474 
539 565 589 605 608 644 650 660 683 709 
715 792 829 858 861 937 955 983 998 

V E I N T I C I N C O M I L 
017 049 064 083 095 120 158 268 300' 307 
357 464 624 627 664 766 830 862 922 927 
934942943949952 

V E I N T I S E I S M I L 
006 089 140 200 216 246 357 367 374 401 
428 432 433 5SO 664 701 706 725 780 798 
834 8¡67 893 909 920 930 940 944 56i 974 
979 993 

V E I N T I S I E T E M I L 
002 015 039 050 073 145 151 203 216 298 
3O0 343 347 361 374 379 554 597 622 632 
638 661 669 754 762 770 806 827 843 891 
904 930 936 

V E I N T I O C H O M I L 
080 107 147 166 167 261 347 373 374 4" 
419 434 498 507 512 610 631 643 646 658 
768 831 938 961 987 

V E I N T I N U E V E M I L 
056 060 080 129 140 163 170 193 202 218 
253 323 32S 33i 364 365 369 370 401 430 
439 489 493 555 561 598 639 645 649 665 
671 728 765 774 778 799 813 814 895 906 
931 935 970 

T R E I N T A M I L 
"029 082 089 134 286 291 314 317 401 428 
611 617 640 645 701 741 792 882 909 948 

958 T R E I N T A Y U N M I L 
014 035 039 050 072 090 098 113 158 236 
264 300 313 321 347 377 425 431 449 Si8 
548 723 727 749 869 889 972 973 

T R E I N T A Y D O S M I L 
018 061 087 132 134 148 164 220 221 230 
231 284 295 313 314 359 374 376 456 470 
481 500 547 683 697 751 780 799 816 828 
862 901 908 929 950 984 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
010 013 014 m 115 116 147 212 219 402 
405 415 422 471 505 550 655 660 714 725 
758 783 948 917 

T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
075 093 109 158 162 19S 206 223 226 
366 390 404 423 446 576 619 646 674 
707 720 738 742 761 803 841 855 877 
885 964 968 970 987 

TRiEUNTA Y CINICO M X L 
000 005 021 033 045 048 153 206 224 
246 277 304 348 380 420 425 466 472 

[:QNSIGA UN BUEN EMPLEO 
tím ttmanefado y dr gran porvenir tUudiando cómodamente en su CASA u n dejar " 
M& Mup8Ciones.«n iu* ratos-iibrcs.con reduodoimo coste y con eí mtrumo esfuer/o 
nnestro cuno de CONTABILIDAD P0Q COQPCSDONOENCíA ci^ascncilio.ei alcance de 
cualquier intefigend». Pídanos ahora mtmo folleto gratis con detalles y condiciones. 

* - APARTAD01043 - M A D R I D 

488 542 556 584 801 609 621 668 677 
681 729 733 735 783 793 808 830 831 
851 870 881 892 893 903 916 970 986 

T R E E N T A Y SEIS M I L 
017 042 06J 083 111 151 195 281 284 
287 304 329 371 427 428 456 579 607. 
658 678 698 712 766 781 836 874 876 
902 910 911 918 938 981 

T R E I N T A Y S I E T E M I L 
011 056 118 181 206 227 286 805 811 
320 324 394 417 453 466 496 502 503 
536 686 695 697 706 741 763 798 831 
836 890 904 917 932 988 998 

T R E I N T A Y O C H O M I L 
043 092 121 131 135 175 323 357 361 
390 433 440 486 497 578 584 610 625 
653 697 698 790 841 910 930 939 

T R E I N T A Y N O E V E M I L 
077 132 137 181 198 205 214 234 280 
288 296 326 336 341 342 363 392 416 
622 687 632 701 742 772 778 797 812 
823 844 862 964 979 

CTJARJENTA M X L 
057 058 063 085 088 103 112 188 190 
216 246 248 260 285 297 308 321 401 
433 456 510 529 532 543 551 579 604 
662 672 720 762 829 878 916 942 955 

C U A R E N T A Y U N M I L , 
06S 090 101 145 221 229 237 243 244 
246 288 320 357 404 414 443 474 526 
574 476 579 581 618 622 685 708 738 
812 836 837 878 888 895 914 974 984 
996 

C U A R E N T A Y D O S MIEL 
017 059 068 072 099 104 121 209 222 
223 225 277 368 379 453 457 402 417 
419 529 552 559 569 612 619 659 691 
703 735 741 748 773 777 792 815 819 
863 865 882 931 982 972 075 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
025 060 102 162 176 192 220 250 251 
260 273 303 360 343 362 378 382 889 
437 439 442 458 461 463 468 476 479 
485 523 534 546 620 6 2 1 637 662 683 
796 750 779 795 807 811 826 831 845 
849 869 875 889 929 933 945 985 

C U A R E N T A Y C U A T R O M I L 
003 010 028 097 127 128 146 154 173 
379 184 188 919 210 223 224 229 230 
240 296 327 336 337 346 354 387 392 
457 483 501 512 541 568 584 631 635 
678 698 700 711 735 743 788 804 806 
858 888 903 907 915 928 936 975 983 
999 

C U A R E N T A Y C I N C O M I L 
004 005 073 099 114 142 144 177 199 
214 271 276 283 890 4 0 0 407 408 439 
478 491 509 553 574 393 619 643 644 
671 691 698 704 707 760 773 781 794 
804 á 3 5 843 850 922 959 972 

C U A R E N T A Y S E I S M H i 
024 051 082 092 094 109 112 160 228 
231 272 290 307 317 342 390 396 403 
420 438 453 457 468 500 504 567 598 
602 642 654 677 681 700 707 7 l 7 750 
756 759 830 838 839 882 900 915 928 

C U A R E N T A Y S I E T E MIEL 
009 037 072 117 121 213 217 257 806 
458 470 532 539 634 642 675 691 697 
699 723 747 754 802 823 846 858 892 
893 899 923 930 969 .—<CIFRA 

El billete del segundo 
premio de la Lotería, 

fué vendido en 
fracciones 

DEPORTES 
Ramón Lafuente 
i legó a La Coruña 

I>es<ie anoche- se encuentra «o L a 
Coruña el nuevo entrenador del Real 

Club Deportivo, 
Ramón Lafuente, 
que llegó en «1 

r e n qorreo, en 
unión de su ía»-" 
milia. Viene di-
rectainiiente desde 
Ceuta, habiéndose 
d e i t « n i d o sólo 
unos días en Ma-
dri id . H e m o a 
cambiado un bre
ve « a l a d o con 
el antiguo juiga-
dor internacional, 
quien nos ha da
do cuenta de que 
en el día de hoy 

IH celebrará un cam-
É bio de impresio-
Ü nes con la direc

tiva del C l u b . 
Lafuente pasará los meses de vera-
JO en nuestra ciudad, descansando, en 
tanto llega la hora de hacerse cargo 
k los muchachos del equipo. 

No hay que decir que deseamos al 
ntreivo preparador del - Deportivo que 
isu estancia en nuestra, ciudad le sea 
grata. Y fructífera para el equipo. 

E n el sorteo de la L o t e r í a nacional 
celebrado ayer en Madrid, correspon
dió a L a C o r u ñ a el segundo premio. 
E l billete n ú m e r o 2 6 , 1 Í 2 f u é vendido 
en fracciones en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de " E l Gato Negro", donde hab ía 
sido recibido el d ía 14 diei pasado mes 
de í u n i o . L o s d é c i m o s se bai lan re
partidos entre personas modestas 
que p a s a r á n a disfrutar de las 70,000 
pesetas con que les a g r a c i ó l a suerte. 

Campeonato local Je fútbol 
de Educación y Descanco 

P A R T E O O S PARA. M A R A Ñ A 
U n San Diego, a Im ornee: « O a l i o l a -

Oalted^a,,* contra Yüsnú dle E . y D . . 
E n Riazor a las sie'tie dle la -tarde 

Artes Blancas conifera Coddfián. 
PRESENTACKIION D E E Q U I P O S 

Irf>s delegados de les equipos de 
fútbol la U n i ó n Deportiva de M o a -
trové y de l a Eáibdca de Tabacos de
b e r á n presenteuse en las oflctoae de 
esta Obra hoy sábado a lae seáa y 
media d'e la tarde. 

BREVEMENTE 
Hoy comeazarán en lo» terrenot de 

Sitgtes los campeonatos de España de 
goii. También se edebraráo otras com
peticiones del aristocráticot deporte, que 
terminarán a úillti.mos de judia, 

• • • 
L legó a Sama de Langreo «í equipo 

de futiboíl Deportivo Langreano, campeón 
de España de aficionados. 

F u é recibido por el vecindario en ma
sa en medio de granr entusiasmo t cuyos 
jugadores acompañó la banda municipal, 
como homenaje a su victoriosa campaña 
deportiva que le ha llevado a, conquistar 
el título de campeones nacionaíes. 

Entre los acordes de la banda muni-
cípai y los disparos de infinitos cohete», 
desfilaron los jugadores por las calles de 
la población hasta el domicilio del club, 
donde se redoblaron las manafestaciooes 
de entusiasmo. 

1» • • 
—iBl Real Betis Balompié tiene dispo

nibles a los jugadores Muruaga. delante
ro centro; Bescós, interior derecho, y 
Coll. B l Oviedo se interesa por Murua
ga; el Valencia por Béseos y el Real 
Madrid por Coll. E l Betis ha pedido por 
la ficha de Muruaga una cantidad elevan 
dbima, que ha alejado, toda posibilidad 
de acuerdo con el club asturiano. 

Se vio en la Audiencia 
una causa por robo 
en un horno de esta 

capital 
E n esta Audiencia se vio ayer una cau

sa contra Germán Rubianes Ramos y 
Rosa Rumbo Rodríguez, acusados, el 
primero, como autor de robo, y la se
gunda, por haber ocultado en su domi

cilio las mercancías y efectos robados. 
Según las ooncluisiones provisionales dd 
representante de la Ley, Germán Rubia
nes Ramos, que ya había sido condena
do ejecutoriamente por ocho delitos de 
hurto y seis de robó, en la noche dd 23 
de junio de 1941 penetró en un local de 
la calle de San Andrés, detesta ciudad, 
en el que doña Amparo Sándhez Gon
zález, tiene establecido un horno de co
cer pan. E n dicho local se apoderó de 
harina, azúcar y de diversos efectos, ta
sado todo en 2.079 pesetas. E l producto 
de lo robado lo trasladó a la casa de la 
también procesada Rosa Rumibo Rodrí
guez, y ésta, que tenía conocimiento del 
liecho, escondió en su domicilio^ las men
cionadas mercancías, acción que negó a 
la Policía. Se recuperaron en poder 
1.664 pesetas. 

Eñ la vista de la causa, el fiscal señor 
Bejerano pidió para el Germán Rubianes 
la pena de diez años y un día de presi
dio mayor, y para Rosa Rumbo, la mul
ta de mil pesetas. 

L a defensa estuvo encomendada al le
trado don José- Martínez Pereiro. 
. -r-También se vió ayer en el Palacio 
de Justicia otra causa contra los her» 

El Congreso episoopa 
de Fulda se celebrará 

el día 19 
B E R L I N , 2.— H a sido aplazado 

— s e g ú n se afirma en Jos círoudoi» c a t ó 
licos de la capital alemana—ei Congre
so Episcopal de Fulda, que se cele
brará próbablemente en dicha ciudad 
el 19 del corriente mes de julio, ba
jo la presidencia del Arzobispo de 
Bresilau, Cardenal Betram, sá lo per
mite su estado de s a l u d . — ( E F E ) . 

manos J o s é y Manud Mariño Trifianes, 
quienes, el 27 de junio de 1942, en Boi-
ro (Noya), impulsados por resentimien
tos anteriores, agrediefon con palos a 
Francisco Hermo, al que le ocasionaron 
lesiones que tardaron en curar 25 días. 

Para cada uno de los procesados el 
fiscal señor Bejerano pidió la pena de 
dos meses y un día de arresto mayor. 
Defendió el letrado señor Martínez Pe
reiro. 

C P M P E f l r a MillTUR DE F U T O 

I n f a n f e r i a 2 9 y A r t i l l e r í a 

J e C o s f a 2 , e n e l í n f e r n m o 

M a ñ a n a en el I n f e m i ñ o , se celd. 
brará el partido de fútbol , trascen
dental para ambos equipos Infante
ría 29, y Art i l l er ía de Costa^ núna. 2, 
y a que dada la clasif icación, a l p r U 
mero le es necesario ganar dicho 
partido para proclamarse c a m p e ó n 
y a l ú l t i m o le es suficiente con con-I 
seguir un empate. 

JEH encuentro c o m e n z a r á a las 7 y 
media de la tarde. 

P A R T I D O S D E D(E3SPED0DDiA ESN 
ORHNlSiB 

OiRENISE] 2 . — E l domingo se cele
brará en Campo L o ñ a , un festival de
portivo, homenaje y despedida a los 
jugadores de fútbo l y ba lónces to dftl 
Regimiento 55, ahora licenciados, que 
r e g r e s a r á n a ^us residencias 'muy 
pronto. . 

Es tos elementos, en u n i ó n de los 
deportistas orensanos, dieron auge al 
deporte a l que p r e s t á r o n su entusias
mo y co laborac ión . , 

Cons i s t i rá el festival en un partido 
d« baloncesto entre el 55 Re^mien* 
to y una s e l e c c i ó n orensana, y \xa 
partido de fú tbo l del campeonato re
gional mil i tar entre e l Regimiento 30 
de L u g o y el 65 de Orense. 

E n ©site acto, la Obra Sindical de 
Educac ión y Descanso enitregará a las 
jugadores medallas de pliata, como 
premio ai esfuerzo desarrollado duran
te eü pasado campeonato de Esipafia, 
formando parte del equipo de baflon-
oesto, Galacia B . C . 

Folio del 
colíficodor de lo 

Exposición Nocional 
de Belfos Artes 

M A D R I D , 2.—. Rieumido el! jmraidó 
calificador de lia Exjposicióin Racio
nal de Bellas Artes, de sm diferenibes 
secciones, ha acordado emitir el «i-
guicaite falloi 

Secc ión de pintura.—Tres primaras 
medallas, a los ejqpo&itore« Juan L u i s 
L ó p e z , por "Mujeres rxmñmwa»"; 
Miumitane, poi? "Desnudo", y Behija" 
mín Palenda, por "Toledo". 

Segurntíia® medallas. Carmen R . de 
Leg í s ima , por " M i bermamia"; Luí* 
Mosquera, por "Desnudo"; Francisco 
Serra, por "Tosa de mar"; Bonifa
cio Piazano, por " N a a a r t " ; Jenaro 
de L a Huerta, "Retrato* y Gregorio 
Toledo, "Remanso". 

Terceras módal las . Jesús M o l i m . / 
" L a Be l la"; Jesús Basisino "San Cer* 
nin; Camipeío, "Paisaje de Mcwiisfrol"; 
García Morales, "Pudor";, Manuel 
Abelenda, "Mañana de octubre"; Ma
nuel Maildonado, "Pasaje de San Juan 
de ta C r u z " ; Rafael Llimona, "Repo
so"; Rafael Mart ínez y Eduardo V i 
cente, "Retrato"; "Pedro'Bjuno, " R e 
trato-de la poetisa señorita C a t a d - ' 
meo"; Germán O l V o , "Puesta" y Pe 
dro Mozos, "Ecos de guerra".' 

S e c c i ó n de esicuitura^— Primeras 
medallas a José Planes, "Dolloroisa"; 
Sánchez C'iid, " Presentac ión" . 

Segundas medallas. Jaime Otero, 
" L a muchacha del lazo"; Marcial T i 
noco, " S o r Angeila de la Cruz"; Jaimá 
Durán, " L a niña de-la Concha", 

Terceras medallas. Rafael Olamo, 
"Maternidad"; Mart ínez Bueno, "Des
pertar"; Julián Alamg'ua, " M i hija" y 
Amaya,f "Auitorretrato". 

Secc ión dle grabado.— Primeira-me
dalla, desierta. Secunda medalla, Luis 
Muntané , " E v o c a c i ó n de Baroeioma en 
1840", Terceras medallas, J o s é Luis 
Sánchez Toda, "Fábr ica de harinas" 
y premiado también José María . P i -
recchi. 

S e c c i ó n de arquitectura.— Primera 
miedalla. Desierta. Segunda medalla, 
Antonio Labrada, "Proyecto de re
construcción de la Catedral de S i g ü e n -
za". Tercera medalla, desierta.—(CI
F R A ) . 

O P O S I C I O N E S 
PARA ABOGADOS 

120 plazas Judicatura y Fiscales, 
con 15.000 pesetas.—€0 de Oficiales en el 
M . de Agricul tura , con 6.000.—200 para 
Interventores de Fondos.—Pam Progra
mas oficiales, "Conte3taclones,,, y pre
paración, diríjanse al " I N S T I T U T O 
E D I T O R I A L R E U S * . Preciados, 23 y 6 
y Puerta del Sol, 12. M a d r i d . Solicite 
prospecta. 

H E R N I A D O S 
E l aparato P R O P U L S O R A U T O M A T I C O 

contención de las herriias, eventraciones, estómago 
al cuerpo sin producir la menor molestia, ejerce 
nalgas sino por medio del regulador autopiático c 
en la dirección conveniente. V I S I T A en C O R U S l 
del D r . Dapiel Vázquez, calle Fonseca núm. 7. 
Dr. José Vázquez, Pza. García Hnos. núm. 14, E n 
Puerta de Santiago múm. 32, y en Sarria el día 8, 
Pozos, bajo su prescripción facultativa. Visita de 
y Deapadho. Gabinete Ortopédico Hernid» Avda. 
^Censura Sanitaria, 3.083)., 

H E R N I O L para/la completa 
caído, riñon movible, se adapta 
sus presiones -sin tirantes bajo 
[ue permite graduarla y fijarla 
A, el día 5. en el Consultorio 
Notas: E n Betanzos el día 6, J | 
Lugo el día 7, Dr . José Seijas, * | 

D r . Manuel Maceda, c/ . Diego á l 
10 a 2 solamente. Construcción 
José Antonio, 330. Barcelona.: 

http://36.n1
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Se kan recroieslío las operaciones 
le recoflocimleBlo en el Irenle del Esíe 

Ataque fracasado contra 
un convoy alemán 

U E B I L I N , A — L a Oficina Internacio-
j^l Iniformación hace un resumen de 
|a situac^n militar en el frente del Este 
« dice Que en diversos sectores la activi
dad ha s^0 m^s ^^"s4 en días an
teriores especialmente cerca fie Novo-
fossisk y en la región norte de la d^s-
t0¿)ocatWra del Kubán, en los (|ue el 
xxmgo ha tenido pérdidas sensibles. En 

saliente de Orel continúa la activ'dad 
kts patrullas de reconociniiento. Los 

jefes soviéticos han pretendido con estas 
flperaciones de reconocimiento tener una 
idea de los efectivos de que dispone la 
defensa alemana; pero sus intentos han 
gjdo inútiles, pues en un solo caso los 
soM d̂os soviéticos _ penetraron en las lí-
jj¿as alemanas e inmediatamente fueron 
jijiquilados por un fuerte contraataquo, 
jo suficientemente intenso para hacerles 
comprender la situación de las defensas 
aleinraas. Además de varios centenares 
de muertos los soviets han perdido 120 

.{iooiihres que quedaron prisioneros de los 
alemanes. A i recrudecerse las operacio-
rnes de reconocimiento se deduce que los 

soviets tienen terminados ms prepara
tivos para la ofensiva est ival .—(EFE) . 

» « • 
B E R L I N 2.—¡Una f o r m a c i ó n de 

aviones br i tán ico»—escr ibe la Oficina 
Internacional de I n f o r m a c i ó n — q u e 
trataba de atacar a un convoy ale
m á n en la costa holandesa, ha fra
casado en su intento. 

E n efecto—añade—el convoy a lemán 
se c o m p o n í a de varios buques y de 
uri cierto n ú m e r o de embarcaciones 
de guerra y f u é divisado por un 
grupo de bombarderos b r i t á n i c o s y 
de aviones torpederos en el momen
to en qUe se disponía a entrar en el 
puerto de destino. Grac ias a l a v ig i 
lancia de los cazas alemanes que pro
t e g í a n el convoy se i m p i d i ó que los 
aparatos br i tán icos realizasen s u pro
pós i to , toda vez que la a v i a c i ó n ale
mana les o b l i g ó a lanzar sus c ^ g a s 
sin blanco determinado, de manera 
que n i n g ú n barco f u é tocado. Por 
contra, cuatro aparatos b r i t á n i c o s 
fueron derribados por los cazas ale
m a n e s . — { E F E . ) 

Peregrinación Ja^obea Je los 
Jóvenes Católicos Gahegosr 
los días 2,3 y 4 Je agosfo 
Se baila abierto en el Secretariado 

¿e P e r e g r i n a c i ó n del Consejo T e r r i 
torial de los J ó v e n e s de A , C , Riego 
de Agua 16, entresuelo, t e l é fono 2.000. 
el plazo de inscripción para la Pere
grinación de los J ó v e n e s Cató l i cos de 
Galicia a Santiago de Compostela, 
piudiendo participar en la misma to
dos los j ó v e n e s c a t ó l i c o s pertenecien
tes o no a A c c i ó n Catól ica . L a s ins
cripciones pueden efectuarse todos los 
«lia», hasta el 27 del corriente mes, 
inclusive, en las horas de 11 a 14 y 
de 18 a 22. A l mismo tiempo se in-
íwmará a todas las personas que sí 
]o deseen sobre los detalles de esta 
marcha a s c é t i c a hac ia Compostela 
de la Juventud C a t ó l i c a Gallega. 

C e c i l i o f e r n a n d e i A l o n s o 
Procurador de Im Tnbtmátei 

Betanzoa. «-x.* B 
¡Teléfono 3704 L A C O R U t t l 

SECCION MEDICA 
Dr. V í c t o r F e r n á n d e z Alonso 

Medicina Genera! — Rayos X 
Horas de consulta: De 11 a i y de 4 3 6 
5. Andrés, 115-1.° Te l . 1344. L a Coruña 

O . A l v a r e s de Sa C r u z 
í«f« de la Clínica de G A R G A N T A 
NARIZ Y O I D O S dé Hospital Militar 

Consulta: De 12 a 1 y de 4 a 6 
Federico Tapia, 51-SS 

L . S á n c h e z M o s q u e r a 
Oidos Naris y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
Compostela. ném. 8, segunda 

(Casa Viturro) Tel . 1474 

Dr. Godofredo A . Rob le s 
íratamiento de Hemorroides, Fisuras, 
Fístulas. Salida intestinal. Varices. Ulce-
fcs. Hidrocele sin operación. Eczemas. 
Reumatismos. Matriz y Cirugía general. 

Plaza de Lugo; 11-1.0 De 10 a 1 

D r . R a m a l l a l R u m b o 
Cirugía general — Rayos X 

Especialista en Traumatología y Ortope-
íia, (Huesos, articulaciones, músculos, 
etcétera). Arzobispo Lago, 8 (Detrás del 

Palacio de Justicia 
D e i 2 a z y d e 4 a 6 

R a f a e l P u g a R a m ó n 
_ O C U L I S T A 
Cantón Grande, 18-20, 3.0 izquierda 

(Edificio Cine Avenida). Teléf. 2105 
„ Consulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 

M . Cort lzo J u s t o 
Médico eipecialis a 

P I E L , S I F I L I S Y V E N E R E A S 
^ Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 7 
fpoja, 1, piso primero. Teléfono 2101 

* P a b l o U r i e I 
« Del Dispensario Antituberculoso 
Aparato respiratorio. Medicina iotema 
1. Rayos X 
«arqttés del Amboage, 18-3.0 (Frente 

a la Estación) 

«losé F o l l a F e r n á n d e z 
g J f E R M E D A D E S D E L A S V I A S 
S A I N A R I A S (riñon, vejiga, próstata). 
*»« jr Cáncer, Diatermia, Eleetrocoa-, Electrocoa 
wketón. Radium. Marcial dd Adalid, 
1 7 3, 2.0 Consultorio. — Marcial del 

Adalid, 2 y 4, entresuelo, Clínica 
, T d é f o n o 1286. L a Coruña 

t¡<[J>j^^ulta^ D e ^ o a^i^^de 5 a 7 

|P v I d I o V i d a r ' f l T o s 
^pecialista en Nutrición. Secreciones 

^ «wmag y Ginecología. Endocrina D i a -
r1^. obesidad, delgadez, gota, bocios y 
^arreglos de la mujer. Laboratorio de 

!a especialidad. Metabol ímetro 
Consulta: De 4 a 6 

Una carta del general 
Bergonzoli, desde 

los Estados Unidos 
B O M A , 2.—Loe familiares de! gene

ral Bergonzoli que «e encuentra pri
sionero en Esteáos Unidos, han reci
bido una carta de éste en la que «1 
citado jefe expresa «u confianza en 
el pueblo y soldados itaüanoé. 

"No dudo—dice—de la capacidad $e 
resistencia del soldado italiano ni de 
su anhelo de desqu'te. No os preocu-
péis por m i " . — ( E F E ) . 

La Martinico tendrá 
que entregarse, 

por hambre 
V I ' C H Y , 2.—Sucesos de una impor

tancia decisiva se esperan en la Mart i 
nica, según se afirma en los medios bien 
informados de V i c h y . — ( E F E ) . 

• • • 
V I C H Y 2.—Ante la s i t u a c i ó n c r e a 

da a las Ant i l las francesas por el 
bloqueo ang losa jón—lanunc ia la agen 
c ía Havas-Of i—el gobernador gene
ra l , almirante Robert„ hubo de sol i 
c i tar l a venida de un plenipotenciario 
norteamericano para fijar las moda* 
1 i dad es del cambio de autoridades y 
la r e a n u d a c i ó n del abastecimiento. 

E l almirante Robeft comunicó que se 
constituiría prisionero en cuanto quedara 
asegurada la suerte de todos los france
ses que de él dependen. Planteó como 
condición—agrega la agencia citada—el 
mantenimiento de la soberanía francesa 
y la no intervención de las fuerzas arma
das norte^ericaiias^--(EFE)? 

D I C 
R E G I O N A L 

. R E S U M E N D E L 

N O T I C I A R I O D E L A P R Í M E 

R A E D I C I O N 

S A i N T I A O O , 2.—ÍJOS temas ae las 
conferencias que el doctor Jorge Bche-
verri dará en el Curso de Verano de 
L a Coruña, son los siguientes: " U n a 
época de la historia de la Anatomía 
y del Arte"; " E l renacimiento", "Dos 
figuras: Vesalius y Leonardo de Vinci. 

—Esta noche, en un tren especial, 
salieron para Tábara ' (Zamora) 450 
cámara das de la Milicia Universitaria 
del distrito de Santiago, ai mando de 
su jefe el teniente coronel don R a m ó n 
Blanco l inares, y efe los oapi'ianes se-? 
florea Estévez. Teije ira y Rodilla. 

F u é nombrado Hermano Mayor de 
la Archioofradía del Apóstol el Almi
rante don Luis V i e m a Belando. — Se 
recibieron las rnsaripclones de los doc
toree portugueses Nteyeza y dos S a n 
tos, para el Congreso A n a t ó m i c o his -
pa-no-luso-amerlcano. ~ M a ñ a n a co
menzarán las lecciones del Curso de 
Verano. Hay 40 alumnos matricula
dos. — Rsgresó de Madrid eí pintor 
Juan Luis López premiado con prime
ra medalla. 

V I G O , 2.—S ce lebró con soíemnidad 
la fiesta deJ Sagrado Corazón de Je 
s ú s . — L l e g ó la primera expedic ión de 
estudiantes del C . M . D . E . del tercer 
cursillo nacional de Cruzados die las 
Misiones. 

O R E N S E , 2.— H o y descargó una 
gran tormenta sobre esta ciudad. U n a 
chispa c a y ó encima de la torre de la 
iglesia de Caldas, produciendo daños . 
F u é detenido Bautisiía Fernández , 
quien agredió con un azadón a un con
vecino por cuestiones de riegos.—Se 
ce lebró la fiesta del Sagrado Corazón. 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 3. 
—Resultaron brillantísimos los actos en 
honor del Sagrado Corazón de Jesús, ce
lebrados en la parroquia de San Julián. 
L a procesión revistió gran esplendor. 
Salió para Madrid el ingeniero-director 
del C O. de las C . N. M . Reina gran 
animación para concurrir a la romería 
de Entre Ríos que se celebrará el domin
go en beneficio de la suscripción de la 
bandera del "Galicia'* organizada por 
Toxos e Froles. 

P E N f E C O S T E S D O M I N I C A T E R C E R A D E S P U E S D E 
(San Lucas X V ) 

/ " E n aquel tiempo solían lo® publícanos y pecadores acercarse a 
Jesús para oírle. Y los fariseos y escribas murmuraban ñe eso, dif 
ciendo: Mirad c ó m o se familiariza con los pecadores y come coA 
ellos. Entonces les propuso esta parábola: ¿Quién hay de vosotros» 
que teniendo cien ovejas y habiendo perdido una de ellas, no dejá 
las noventa y nueve en la dehesa, y no vaya en busca de la que «e 
perdió hasta encontrarla? E n hal lándola se la pone sobre los hom
bros muy gozoso, y. llegado a casa, convoca a sus amigos v vecinos 
dic iéndoles: Regocijaos conmigo, porque he hallado la oveja mía q « e 
se me había perdido. O s digo que a este modo habrá m á s fiesta en 
el cielo por un pecador que se arrepienta, que por noventa v nueve 
iustos que no tienen necesidad de penitencia. O , ¿qué mujer tenien
do diez dracmas, si pierde una, no enciende luz, y barre bien la ca
sa, y lo registra todo, hasta dar con ella? Y en hal lándola convoca á 
sus amigas y vecinas, diciendo: Alegraos conmigo, que ya he halla
do la dracma que había perdido. A s í os digo yo que harán {testa los 
ánge le s del cielo por un pecador que haga penitencia". ' 

P A L A N O E I S P A ^ I O i A 
T R A D t C l O N A U S I A 

Y O E l A S K O . N . . S , 

S E S I O N D E C I N E D E D I C A D A A 
L A D I V I S I O i N A Z U L 

L a D e l e g a c i ó n Provincial de la V i -
cesecretaria de E d u c a c i ó n Popular 
organiza para el domingo día 4 a las 
11'30 de la m a ñ a n a y en el cine Kiosco 
Alfonso, una s e s i ó n dedicada a los 
combatientes de la gloriosa Div i s ión 
A z u l , 
1 A é s t a se Invita t a m b i é n a las c a -

maradas de la S e c c i ó n Femenina y a 
los de F . E . T . y de las J . O. N . S 
y del Sindicato E s p a ñ o l Universitaric 

XXTVISION A Z U L 
L o s familiares de Francisco P a t i ñ o 

en l a D i v i s i ó n A z u l pueden pasar por 
l a S e c c i ó n Femenina a recoger un 
mensaje, igualmente puede pasar a 
recoger unp C a r m e n C a s t a ñ o . 

S B O C I O N F E M E N I N A 
Se presen tará en el plazo de dos 

dias en la D e l e g a c i ó n local l a c a m a -
rada Nemesia R í o s González , para un 
asunto de interés . 

E n los Campamentos del Frente rT 
Juventudes los Asesores religiosos diri
gen las oraciones y orientan a Ies m u 
chachos en las verdades religiosas. 

E n l o q u e v a d e 

p a s a d o a l a s f u e r z a s 

a ñ o se f i a n 

d e 

EL BISEL 
LUNAS s ESPEJOS ; VIDRIOS 

P R E S U P U E S T O S P A R A T O D A C L A S E 

D E I N S T A L A C I O N E S 

E L F E R R O L D E L CA U D I L L O L A CORUÑA 
Avenida General Franco, 158 Linares Rivas, 56 

ARTE PUBLICIDAD 

N a n k í n 1 5 0 . 0 0 s o l d a d o s c K i m o s 

N A N ú I N . 2. — Numero soi . soldados 
chinos—-se dice en los medios competen
tes—se pasan a las filas del ejército na
cional. Se señaJa con este motivo que en 
el año 1941 cien mil soldados del gene
ral Chang K a i Ohek se pasaron con ar
mas y bagajes a las filas del ejército na
cional. 

Durante el afio^ siguiente, 124.000 
hombres pertenecientes a las fuerzas 
dé Chungking engrosairon tas filas de 
las unidades nacionales, y en los pri 
meros seis meses del corriente a ñ o es
tas cifras han sido ampíiamc-nte reba
sadas. E n efecto, desde el primero de 
enero al 30 de junio J 50.000 soldadios 
chinos de Chungking se han pasado a 
IOÍS ejórcitos nacionafes de Nahkin,— 
( E F E ) . 

S A N JORGE.—Sábado, domingo y 
lunes, solemne triduo en honor del S a 
grado Corazón de Jesús. Los. tres días, 
a las once, misa cantada a toda orques
ta. L a función de la tarde, a las siete y 
media, con s e r m ó n por el R . P . Braulio 
de Santiago, monje benedictino del Mo
nasterio de Sames. 

V . O. T . D E S A N F R A N C I S C O . — 
Mañana , domingo, día 4, se celebra 
en esta iglesia la Octava Sacramental 
con misa de comunión a las 8, a las doce 
la cantada, exponiendo £. D . M. y que
dando a la oración de los fieles hasta los 
ejercicios de la tarde, que cotmnzarán a 
las siete y media; el sermón está a car
go de un Padre Franciscano de esta re
sidencia. A l final saldrá la piocesión por 
el atrio. 

S A N T O D O M I N G O . — Mañana, 
día 4, primer domingo de mes, celebra 
sus cultos la Asoc iac ión del Rosario 
Perpetuo a la Virgen del Rosario, P a -
trona de L a Coruña. A las ocho, misa 
de c o m u n i ó n . Por la tarde, a lias sie
te y media, d ekrcioio con s e r m ó n , 
proces ión de la Virgen y salve can
tada. 

S T O . T O M A S . — N O V E N A A S A N 
J U A N B A U T I S T A . — Sigue ceije-
brandóse esta popular novena. 

A N I V E R S A R I O » 
D E L SEÑOR 

DON ANTONIO VIÑES GILMET 
Que falleció el d ía 4 de Julio 

Y D E S U B U A 

Mercedes Viñes Martínez de Díaz Rey 
Que falleció el SI de Diciembre 1040 

D, E . P. 
Todas las misas que se digan en la parroquia de San Ni 

colás el día 4, desde las seis y media a la una y media, serán 
aplicadas por el eterno descanso de sus almas 
S U F A M I L I A , 

R U E G A la asistencia a dichos actos. 

C O N C U R S O 
Hal lándose vacantes en la Escuela 

Naval de Marín las plazas de perso^ 
nal de los diversas oficios de la Maes
tranza, que a cont inuación se relacio
nan, se abre un concurso entre perso
nal civil para cubrir dichas vacantes. 

Los opositoree deberán solicitar del 
Excmo. señor Capitán General del 
Departamento mar í t imo de Efl Ferrol 
del Caudillo, haciendo constar en la 
Instancia, además de la plaza que de
sean solicitar, si son ex-combat ientés , 
mutilados útiles o hijos de militares, 
domicilio y punto de residencia, acom
pañando a dicha instancia certificado 
de m actuación en el Alzamiento na
cional; certificado de conducta, expe
dido por la Inspección de Policía don
de residan o comandante de la G u a r 
dia civil, y certificado de P. E . T." y 
de las J . O. N. S., certificado de la 
Casa o taller donde trabajen, con ex
presión del tiempo que lleven en el 
mismo. 

L a s instancias se encontrarán en la 
Capitanía General dei Departamento 
el día 8 del actual, acompañándose a 
ellas, s i no lea diera tiempo a unir
los certificados que se interesan, una 
declaración jurada, susorita por los i n 
teresados, en la que B« haga constar 
su actuación durante e! glorioso Mo
vimiento nacional, si han pertenecido 
a algún partido político o a la Maso
nería. Dicha declaración jurada se 
unirá a reserva de presentar los cer
tificados mencionados en el momento 
del examen. Los e x á m e n e s se verifi
carán en H Ferrol del Caudillo el día 
12 del presente mes, para lo cual se 

-avisará a domicilio a los que sean 
admitidos. 

L a s vacantes a cubrir son las s i 
guientes: un capataz de albafíil, un 
peón de albafiilesj'un capataz carpin
tero de blanco, un operario de segun
da de id, id.; cuatro operarios de se
gunda carpinteros de ribera; un ope
rario de primera encuadernador; un 
capataz y un operario, de primera fo
tógrafo (op. eme), impresores cajis
tas: dos operarios de primera y uno 
de segunda; Plomeros: un operario de 

< primera y uno de segunda. U n opera
rio de segunda tornero mecánico . Dos 
auxiliares de almacenes, de tercera. 
Jardineros y sirvientes: un encargado, 
un operario de primera y tres de se
gunda. Siete señoritas mecanógrafas . 

E l Ferrol del Caudillo 1.° de julio 
de 1943. 

E l Capitán de Navio, Jefe de Estado 

Empezaron en Santiago 
las jornadas de un 

Cursillo Nacional de 
Juventudes Misioneras 

S A N T I A G O , a. — Dieron comimzc 
hoy en esta ciudad las jornadas <k tsa 
cursillo nacional de Juventudes Misione* 
ras. Los cursillistas tuvieron por la ma
ñana una misa de comunión y después 
meditación a cargo del canónigo de L s 
Coruña M. L señor don Leoncio Barre 
Lage, quien desarrolló el tema " E l S a 
grado Corazón de Jesús, dechado y maes
tro de Apóstoles", lo que sirvió a k. ver 
como lección. A las diez de la mañana 
fué explicada la segunda lección, sobrt 
"Historia del dero i n d í g e n a p o r d 
Rydo. Pedro Anitóa, secretario del Cosí» 
sejo Nacional, y de la Comisión técnica 
de la C. M. D. E. 

Por la tarde, a las cinco,, explicó la 
tercera lección e! M, L señor don Euge» 
nio Beillía, canónigo doctoral de la S. L 
C. de Vitoria, desarrollando el tana 
"Cuales son los problemas que la guerra 
actual plantea a las Misiones católicas "o 
L a cuarta lección tuvo lugar a las sei© 
y media de la tarde, y estuvo a cargo dei 
Rvdo. señor Zunzunegui, quien expl icé 
el tema " L a Universalidad de la Igl«« 
sia y las razas humanas'*, 

A las ocho de la noche, los carsilliataí 
tuvieron una Hora Santa eo !a igíesi» 
del Colegio de la Enseñanza , , dirigida 
por el, R. P. Prieto. 

ANUNCIOS BREVES 
a g e n c i a s 

D A R A anuncios 
en esta Sección 

y demás de este 
periódico. Agencia 
Pantos, Riego de 
Agua, 10-1.0 Telé
fono 2033 82818 
Demandas 

T E M P O R A D A 
verano necesito 

pise con cuatro ca-
ñ a s , alrededorei 
Coruña. Ofertas, 
a: R. L a fuente. 
Marina, 24, bajo. 

38447 
Traspasos 

T R A S P A S O dos 
bajos en San 

Andrés. 25.000. In
formarán, San A n 
drés, 112. 28495 
Q E T R A S P A S A 

una tienda en 
Fernández Latorre, 
núm. 100, bajo. 
Compras y 

ventas 

M i N G U N artku 
lo usado Podro 

venderse según k 
dtspuesio en lo k-
(fistactón vigente, c-

so % dei teñaladt 
•>« la taso. 
V E N D O c a t a 

b i e á situada 
Madrid, orientación 
mediodía, 9 plantas, 
construcción hierro, 
todo confort, rents 
libre 5 %. Sr. Cha
c ó n Calle Lucha-
na, 12. T e i 47202' 
Mádnd. 38387 
Q O M P R O Ford 

modelos 1939-40 
de 25 caballos, en 
buen estado. Señor 
Moreno. Mayor, 21 
Madrid. 28492 
V E N D O camión 

Chevrolet. San
ta Catalina, 41. 

28S1S 
V E N T A . — C e r c a 

del lugar de 
Pontelo, en Coirós 
se vende logar acá 
sarado, ot>mpuestf 
If casa f 22 finca.' 

de todas clases 
buena calidad, lla
mado de Recebés 
Para informes Fer 
tnín Fwárg,—Guit» 
m 

g A N A l ü R l O d c 
Oza.—Se ven

den camas y otm 
material de desecho, 
Relación y pliego 
<k condiciones pue
den verse en el S a . 
na torio ,de 10 a ia 
y de 15 a 17, hasta 
d próximo cinc© 
de Julio.—E! A d 
ministrador. 

^488 
p A T H E - Baby, 

Cines, pe l ícu
la», a c c e s o no*. 
C o m p r a , venta, 
cambios, compostu* 
ras. Apartado, 297. 
RÍálasa 
M A Q U I N A pla

na de impren
ta, tintaje cilindri
co, s e compra. 
Ofertas a Impren
ta Gutenberg. C o 
lón, 17, Vigo. 

sfisoi 
C A R M A C I A vén* 

dése Sevilla, 
I r formes? G o n z á 
lez Ruiz, Val leher-
moso, 79. Madrid. 

p L E C T R O - M a -
quinaria. T n o * 

formadores. Bom
bas ETu-Macfniaa* 
rm Eléctrica S. & 
t e l é f o n o as. Dar 
'anieo-Bilbao. 

T T E N G O encarga 
de su dueño de 

la venta de una ea* 
sa nueva de cuatro 
plantas en calle de 
primera, en meno* 
de treinta iml -llu
ros, sin intennVia-
ros ver al señor 
Moscoso. Cámara 
de la Propiedad 
de YO a 2 (y llegar 
a tiempo). 

Hartos , 

Q 5 a 
Recordatorioa 

4* Primera C o t r a -
nfóa. mW T M 
Gíalle?»,r 

* m 

— *»»« 



CRONICA D E V I C m , 

E l comunismo pretende 
tmccr prcss 

en el campesino francés 
P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 

V I C H Y . z-— (Cróosc*; radiotete-
g r á f i c a del enviado «sp v ial la 
Agencia E F I Q , 

U » t « i e s , los «spaño te* , son m u y 
vio lentos" . M e l o d i jo u m dama de 
al ta sociedad en una cena en V i c h y , 
¡y le coni tes té : "Gracias a Dios , s e ñ o 
ra - . H a b l á b a m o s de comunismo y a la 
s e ñ o r a k p a r e c í a inconcebible nues
t r a r e a c c i ó n va ron i l ante una historia 
que se t o r c í a peligrosamente. M e a ñ a 
d i ó : "Eso en Francia no puede pasar. 
A q u í es d i ferente" / 

M e viene esto a la cabera porqiue 
, en el ag r í co l a puelblecito de Saint 

Ppurcain, en pienaf A u v e n i r producto
ra, de que hablaba en m i c r ó n i c a de 
ayer, el alcalde e x p r e s ó i d é n t i c a s o p i -
miones sobre u n posible mov imien to 
comunista en Francia. Por lo que h u 
be de decirles 

" ¿ Y usted habla de todo eso tan 
t r anqu i lo?" 

" ¿ P o r q u é no? A q u í no p a s a r á na
da. E l trabajador auverniano d e s c a m 
po es m u y laborioso, bueno c i n t e l i 
gente ", 

E l alcalde de Saint Pou rca i r í és m é 
dico, y , como no hay gasolina, vis i ta 
a sus enfermos en bicicleta. Tiene 
apenas sesenta a ñ o s ; p ie l curtida y 
pensamiento sano. Pero—como_ otros 
muchos-r-vive en la m á s o c e á n i c a de 
las lunas. Cuando opongo a sus r a 
z ó n ami en tos hechos p r á c t i c o s de nues
t r a Cruzada, s o n r í e : " E n Ffancia se
r á diferente". 

E n él aspecto exterior , el campesi
no f r a n c é s del burgo a n ó m m o n i en
tiende de p o é t i c a s n i quiere entender. 
Dice siempre "como estamos ocupa
dos", o e! e j é rc i to de o c u p a c i ó n " , 
pero j a m á s habla, con odio o sin- él , 
de " los alemanes". Si en vez de.ale
manes hubiera americanos o chinos, 
la r e a c c i ó n se r ía la misma. L e moles
ta el ocupante L e a t r ibuye todas las 
restricciones, todas las molestias, ^e-
ro no es, para é l , m á s que " u n ejer-

' c i to ocupante". T o d a v í a no compren-
• do que acepte la t e o r í a bolchevista un 
campesino qwe, si trabaja a destajo, 
cobra, en cambio» del d u e ñ o de la f i n 
ca la friolera de 15.000 francos por la 
temporada de j u n i o a nov iembre ; y es-

' t á , a d e m á s .alojado, alimentado, etc. 
E n una de e.sas " fe rmes" que he v i -
sitadoj los criados v i v í a n en d antiguo 
cas t i l lo habitado por los propios se
ñ o r e s , que ahora han r edificado otra 
nueva m a n s i ó n . Las cé lu la s comunis
tas se valen de la relativa igno-ancia 
campesina para f i l trarse por todos lo? 

•pueblos del campo y verter ana p r o 
paganda corrosiva. • 

Ot ros campesinos emigran—^como 
los s e ñ o r i t o s , hijos de colonos ricos— 
e la ciudad. Les ofenden las faenas 
del campo. E n la ciudad, s e r á n capta
dos en seguida—en la misma' forma— 
por las organizaciones moscovitas. Los 
grandes propietarios no parecen darse 
cuenta de esta amenaza, y prosiguen 
su vida inmu-tables. Digamo*, en h o 
nor a la verdad, que el g r an p rop ie 
ta r io rura l v ivé en Francia l igado por 
completo a su t ierra. L a dir ige, la t ra 
baja él mismo, duerme poco y se 
mantiene en perpetua alerta. E n aque
l l a granja de m á s airriba^el traptor es
t á parado. Se le cuida, d ía a día como 
a un enfermo. Pero no anda. " M i her
mano es e! ú n i c o que sabe manejarlo 
y , ¿ s a b e usted?, e s t á pr is ionero" . So
bre estos otros campos de avena, la 
m á q u i n a segadora, t i rada por cuatro 
caballo^, siembre la t ie r ra de haces, 
finidos ya m e c á n i c a m e n t e . E l sol es 
abrasador. Quema la t ierra. Sentado 
en e! pescante, en mangas de camisa 
y con ancho sombrero de paja, el con
ductor dir ige las bestias. " E s m i h i 
j o " , nos dice el propietar io. "T iene 32 
a ñ o s , es bachiller y licenciado en es tu
dios a g r í c o l a s " . " E s t a r á usted conten
to . Bravo muchacho". "Es su of ic io" , 
me responde con n a t u r á l i d a d . Y ade-
n í á s , es. ya un hombre ; e s t á casado y 
tiene 4 h i jos" . 

M á s adelante, en el Borbonesado, 
atravesamos una propiedad r iqu í s ima . 
•"iPero. esta t ierra es dura como una 
piedra!" . E n efecto. Y . sin embargo, 
«1 labrador ha sabido sacar par t ido de 
el la . H a y é p o c a s del a ñ o en que es 
preciso sacar el ganado del prado, po r 
que la hierba desaparece, y suibirlo a 
Ja p e q u e ñ a m o n t a ñ a , e x c e p c i ó n a i ro
sa en la planicie c en t r a l Sobre estas 
l lanuras se hac í a , en t iempo normal , 
l a "chasse a couirse", el deporte na ' 
cional por excelencia, comparable 
—como' exponente—a nuestras c o r r i 
das de torgs. Se t ra ta de la caza del 
ciervo, a caballo y con perros,, Se per
sigue al animal horas y horas. Tras 
l a j a u r í a — e n vanguardia—marchan los 
Jinetes, abierto el paso por caballeros 
con trompetas de caza. E n b'cicleta, 
a pie o como sea, van, al e s p e c t á c u l o 
todos los 'habi tantes de la r e g i ó n . S i 
guen la emocionada carrera, hasta que 
e l ciervo agotado, jadeante, hace alto 
def in i t ivo o cae deshecho. Los perros 

C A B E L L O S D E O R O 

te rodean y ladra© a su alrededor, 
m i entras no l lega el cortejo. Unas ve 
ces se le coge v i v o y otras se le apun
t i l l a como a u n tp ro . E f l U finca he 
visto aun t re in ta hermosos perros de 
caza, cuya c o n s e r v a c i ó n es b ien d i 
fícil. E n el despacho del " G r a n Se
ñ o r " , como le l lagian los vecinos del 
lugar, cabezas y cabezas de ciervos; 
medallas de oro, b r o n o § y plata, pre
mios y m á s premios . . . " L a guerra ter
m i n a r á aligún d ía . Pero esto, esta 
Francia, querido . amigo, no muere 
nunca. . ." , me di jo al propietario. C r u 
za d pat io u n hermoso caballo. " E s 
un tesoro. U n caballo de seis meses 
vale ahora diez veces su precio ante
r i o r a la guerra" . L e l laman Baumas. 
al lugarejo. Se encuentra a 25 fcilAme-
tros de la e s t a c i ó n de ferocarr i l m á s 
p r ó x i m a — e n zona l ibre—y a 28 de la 
m á s cercana en zona ocupada. Antes , 
lo r e s o l v í a todo el motor de e x p l o s i ó n ; 
pero hoy es preciso emplear la bicicle
ta o el viejo carromato. E n el garage 
hay t a m b i é n encerrado u n m a g n í f i c o 
t ractor americano, de I l l i n o i s , " l a ú l 
t ima palabra de 1938", y que consu
m í a 60 l i t ros de gasolina al d ía en 
las í a b o r e s de la finca. Cuando la paz 
"es ta l le" efl t ractor s e r á viejo^ al lado 
de la e n s e ñ a n z a que nos h a b r á n deja
do los tanques mons t ruo de Rusia o 
del desierto africano. 

LA CORUÑA, SABADO, 3 DE JUDO DE 1943 

liia p o p i É ip i l 
ni las lanías (oiilas 
oeroo ocopados 194 m p a m l o s 

y velados 350 lorlioes 
GRA?? O U A B T B L GHNlJRAjL D E L 

F O H E E E , 2.—m A l to Mando de las 
fuerzas a m a d a s alemana oomunioa: 

" E n .la oabeaa de puente del K u b a n é 
el fuego de la defensa alemana deshiao 
varios ataques del enemigo. 

A retaguardia de las l íneas alema
nas, en el sector cenferaii, fdtmaciones 
de las S. S. y de la pol ic ía armada, re
forzadas con unidades de la W e r -
roancht y de la Luftawaffe , han t e r m i 
nado con éxi to una gran operac ión de 
limpieza, s© han ocupado 194 campa
mentos de bandas comunistas y han 
sido volados 360 fortines. Estas banda* 
han perdido numerosos muertos e I m 
portante cantidad de materia,] bélico. 

Durante u n ataque, efectuado por 
numerosos ca^as b r i t án i cos contra u/a 

Prensa Oficial 
M A D R I D 2.-JE51 «Dia r fo Of ic ia l dal 

M i n i s t e r i o de M a r i n a " pub l i ca las s i 
guientes d i spos i c iones : ' 

Se n o m b r a comandante m i l i t a r de 
M a r i n a en Santander a l c a p i t á n de 
nav io D . A l v a r o Bsolnosa de los M o n 
teros y Bermeji l lo"; jefe de Estado 
M a y o r de l a base n a v a l de Balearea, 
a l c a p i t á n de nav io D . L u i s L a l l e -
m a n d Mencho* jefe del r a m o de ar 
m a m e n t o del Arsenal del D e p a r t a ^ 
m e n t ó de E l F e r r o l del Caud i l lo »l 
c a p i t á n de nav io D . M a n u e l de A r -
na iz y d ' A l m e i d a ; jefe de las defen-
s á s submarinas de l Depa r t amen to 
m a r í t i m o de C á d i z , a l c a p i t á n de 
c a v í o D . J o s é G a r d a de L o m a s y 
B a r r a o M n a ; comandante del des t ruc
t o r "Ciscar" a i c a p i t á n de f raga ta , 
D . Angel Rivae Suard'az, y del des
t r u c t o r "Jorge J u a n " a l de i g u a l 
empleo, D . J o a q u í n Cervera Ba l sey-
ro ; segundos comandantes de los 
cruceros " A l m i r a n t e Cervera" y "Ca
narias", respect ivamente, a los c a p i 
tanes d é fragata , D. J o s é N o v a l B r u 
sela y D . R a m ó n A . Z a n ó n A l d a l u z ; 
jefe de l a base n a v a l de L a Graf ía 
a l c a p i t á n de f r a g a t a D . M a n u e l A n 
t ó n Rozas; comandante del minador 
" M a r t e " , al c a o i t á n de f r a g a t a don 
L u i s V e r d u g o F o n t , y el c a p i t á n de 
corbeta D . J o s é R a m í r e z M a r t í n e z 
pasa a segundo jefe de l a e s t a c i ó n 
n a v a l de M a b ó n ; comandante del 
m i n a d o n . " N e p t u n o " a l c a p i t á n de 
f ra grata D . J o s é de l a Guard ia y Pas
c u a l del P o b i l , y a l c a p i t á n de cor
beta D , M a n u e l Labera y de Sobrino 
pasa a jefe ' del cuar te l de i n s t r u c c i ó n 
del Depa r t amen to m a r í t i m o de C á 
d iz ; el comandante del des t ruc tor 
" S á n c h e z B a r c á l z t e g u i " , D , Danie l 
N o v á s Torrente , pasa destinado a se
gundo je fe del Es tado M a y o r del De-
pa r t amen to M a r í t i m o del F e r r o l del 
Caud i l l o ; segundo comandante m i l i 
t a r de M a r i n a de L a Corufta. a l ca
p i t á n de f r a g a t a D . V í c t o r Rosas Ga 
r r i d o ; segundo jefe del cua r t e l de 
i n s t r u c c i ó n del Depa r t amen to m a r í t i 
m o del F e r r o l del Caudillo, , a l c a p i t á n 
de corbeta D . Franc isco Zea H a r t o s ; 
jefe de Es tado M a y o r de l a p r i m e r a 
flotilla, de destructores al c a p i t á n de 
corbeta D . M a n u e l R o d r í g u e z Rey ; 
segundo comandante del des t ruc tor 
"Ciscar" a l c a p i t á n de corbeta don 
J o s é L . F e r n á n d e z - P e f i a P ineda ; 
ayudante m i l i t a r de M a r i n a de V i l l a -
g a r c í a al c a p i t á n de corbeta D . J o s é 
S á e n z de Cenzano y Ponce de L e ó n ; 
te rcer comandante del crucero "Cana
r i a s " a l c a p i t á n de corbeta D . E l i a s 
V á z q u e z Reyes; segundo comandan
te del dest ructor " E s c a ñ o " al c a p i t á n 
de corbeta D . A n t o n i o Carrasco y 
G o n z á l e z Fe l ipe ; segundo jefe del 
cua r t e l de i n s t r u c c i ó n del D e p a r t a 
men to M a r í t i m o de C á d i z al c a p i t á n 
de corbeta D. Juan Cervera y Cer 
ve ra ; segur do jefe del g rppo de l an 
chas r á p i d a s del Depa r t amen to m a 
r í t i m o de C á d i z al c a p i t á n do corbe
t a D . A g u s t í n A l b a r r a c i n L ó p e z ; se
gundos comandantes del m i n a d o r 
"Eolo" y del buque-escuela "Gala-
tea", respect ivamente, a los cap i ta 
nes de corbeta D . A n t o n i o Diez v 
G o n z á l e z - A l l e r y D . Gregor io G u i l 
t i á n V i e i t o ; ayudante m i l i t a r de Ma
r i n a de L a Guard ia y comandante de 
la lancha "Cabo Pradera" , a l t en ien 
te de nav io D . C a s i m i r o E c h e v a r r í a 
A c b a , y segundo comandante de l a 
lancha " L . T . - I S " a l teniente de n a 
v i o D . R ica rdo N o v a l F e r n á n d e z . — 

En Francia fué muerto 
un delincuente 

perseguido desde 
hace seis años 

P A R I S , a . -—Después de accidenta
da p e r s e c u c i ó n , los gendarmes logra
ron dar muerte al delincuente Oswa ld 
H u g o n , quien era buscado i n ú t i í m e n t e 
por las autoridades desde hace seis 
a ñ o s . / 

H u g o n v iv ía oculto en ía« m o n t a ñ a s 
de la A í t a Saboya y de vez en cuando 
asaltaba las casas de los campesinos 
para p r o c u r a í « e comida y ropas. 

A h o r a fué nuevamente sorprendido 
cuando ^ penetraba en una m a n s i ó n 
campesina. Los gendarmes entraron en 
la casa con bombas de gases l a c r i m ó 
genos. H u g o n se de fend ió hasta m o 
r i r . Dos de los gendarmes resultaron 
con heridas de c o n s i d e r a c i ó n . — ( E F E ) 

Para combatir el 
comercio ilícito 
con los billetes 

de coches camas 
M A D R I D , , 2.—En ev i t ac ión de los 

abusos que se vienen cometiendo coa 
el comercio i l ícito de billetes para 
coches camas de los ferrocarriles, que 
son aciquiiridos en gran n ú m e r o por 
desaprensivos para revenderlos d e s p u é s 
con sobreprecio, la Direooión General 
de Seguridad, teniendo en cuenta que 
tales billetes tienen el c a r á c t e r de 
personales e ínferansferibiee. h a orde
nado IB ident i f icac ión , antes de la sa
l ida de cada tren, de ia personalidad 
del viajero y en el caso de que no 
coincida con el nombre a favor del 
cual el billete fué expedido, p e r d e r á 
su poseedor su importe y l¡a posibilidad 
de efectuar el viaje, sin perjuicio de 
sancionar al vendedor o oedente. 

Por ello, todo poseedor de billetes 
para codhe-oama registrado a nenubre 
distinto del suyo, d e b e r á devolverlo 
urgentemente a l a C o m p a ñ í a expedi
dora r e i n t e g r á n d o s e de su imiporte y 
en lo sucesivo ios viajeros se absten
d r á n de adqui r i r billetes en tales con
diciones, deb iéndo lo hacer precisamen
te en las oficinas de la Compafiia o 
agencias autorizadas, en las que exis
t i rá u n mayor n ú m e r o disponible para 
la venta a med-da que desaparezca la 
perniciosa costumbre '"de adiquirklos de 
manera Irregular. 

« I e s t a d o d e í ^ o r e n i t o 

d e T a l a y e r a 

F O R E T 

Exámenes de Estado 
SLAÍNTLAIGO, 2.—<?uarta l is ta de 

alumnos admitddos en el ejeroicio es
cr i to y que pueden tomar parte en el 
examen o r a í : comprende desde el n ú 
mero 301, al 400, ambos inclusive: 309, 
311, 512, 313, 316. 332. 333. 336 346 
349, 359, 369 y 386. 

Bjercicdo o r a l : aprobaron los nü roe -
ros 1.042 y 1.U9, 

, M A D R I D , 2.—El diestro M o r e n í t o 
de Talayera ha pasado la noche bas
tante molesto. E n las primeras horas 
de la tarde de hoy, ha "conseguido des
cansar algo. H a »sido facili tado el s i 
guiente parte facul ta t ivo: " A sU i n 
greso en ©1 Sanatorio, se le inyectaron 
las dosis complementarias de sueros 
específ icos . Duran te la noche se le han 
adiministrado inyecciones para calmar 
los dolores. E n el d ía de hoy se le ha 
levantado el aposito, encontrando la 
herida con buen aspecto. L a temjpera-
tura es de 30 grados persistiendo los 
agudos doflores articulares. Se le han 
dado sesiones repetidas de onda corta. 
Hasta no t ranscurr i r 48 horas no - se 
puede predecir el tieimpo qiue tardará 
en currar .—Doctor G ó m e z Lumbre-

raí»". 

convoy a l e m á n que navegaba frente 
a Hook V a n Hollands, lias unidades 
de p r o t e c c i ó n y La D O A de a bordo de 
los barcos de transporte del convoy 
derribaron 7 aparatos enemigos. Uno 
de los barcos alemanes fué averiado. 

AKIQinLtAMEEWTO D E F!RAJNOO-
T m M x m s s v . 

B E R L I N 3.—(Según h a anunciado 
e l a l to mando de las fuerzas a r m a 
das alemanas en su comunicado de 
hoy. tropas del E j é r c i t o y de las S. S. 
han te rminado en l a r e t agua rd ia de 
las l í n e a s alemanas del f ren te cen
t r a l del E s t é una o p e r a c i ó n c o n t r a las 
bandas bolcheviques. 

Con este m o t i v o l a D . N . B . dice 
que 2.308 individuos h a n sido a n i q u i 
lados en estas operaciones. 194 c a m 
pamentos establecidos en los bosques 
y 422 refugios de combate h a n sido 
t a m b i é n destruidos po r las fuerzas 
alemanas. U n a v i ó n y m á s de c i n 
cuenta veh íou iog de t ranspor te que
daron t a m b i é n inut i l izados . Las t r o 
pas alemanas se h a n apoderado de 
una r a s cant idad de a r m a » l igeras 
y de munic iones y otros efectos. De 
19 c a ñ o n e s , 9 c a ñ o n e s aa t icar ro , 18 
lanza granadas, SO amet ra l ladoras 
pesadas y S I l igeras , 16 fusiles a n t i -
carro, nueve instalaciones de radio 
y u n a g r a n can t idad de minas , de 
mater ias explosivas y var ios d e p ó s i 
tos de abastecimiento.—J(BF!E) 

L/ovió en L/sboo, 
después de fres 

meses de sequía 

Lisboa por pr imera diesde hace fres 

L a cantidad de agua <?pse d e s c a r g ó 
es p e q u e ñ a , pero el descenso de la 
temperatura hace suponer que toca a 
su f i n el prolongado pe r íodo de ee-
qu ía . 

L a cosecha ya no p o d r á mejorar, en 
general pero se conf ía en salvar los 
cultivos de patatas. 

Desde 1833 no «se h a b í a registrado 
tan pertinaz sequ ía en Lisboa, duran
te estos meses, s e g ú n anuncia el M s -
t i i t u o Mleteorológico.—(HPB). 

CROMICA DE LISBOA 

fi RHin 

L I S B O A , 2.—Nuestra cróma s»é 
hoy dedicada a dar cuenta de un edito*, 
rial que el colaborador económico y / t ~ 
nanciero del diario "Da ManíM"; órga* 
no de la Unión Nacional, don Domingo 
de Meneses, publica* E l articulo se iedi" 
ca o expresar cómo España lleva a efec 
fo su reconstrucción económica. Empi¿-' 
ss con estas palabras: "Duramente cas" 
ligada en su economía, no sólo por las 
operaciones propiamente •militáres de la 
guerra civil, sino adetnós por las gran
des devastaciones de las hordas rojas, se 
encontraba España a! comienzo de la 
F!«tJ conflagración aquejada de um'gra
ve crisis que afectaba a los WÁS exien" 
sos sectores económicos"* 

A cotUinuación detalla cómo la guetrar 
civil de España, mejor dicho, la guerra 
internacional inichda en España—según 
acostumbra a decir el comandante -So-
telho Monis por el micrófono de su emú 
sora la Radio Club al comentar los dra
máticos sucesos de entonces, perturbó to
da la tñda económica de la nación, des-
truyendo> no sólo los valores humams, 
sino los. morales y materiales y muchhs 
instrmnentos de trabajo y de producción., 
Y agrega el editorialista: "Las repercu
siones de la guerra actual en el abaste
cimiento de España ño han permitido que 
esta obra fuera realisada con la necesa
ria celeridad en todos los sectores. Toda
vía las deficiencias con que ha luclmds 
prestan especial relieve a la gran labor 
realizada en la mayor ̂  parte de los casos 
con los recursos propios. Los resultados 
ya son conocidos en algunos ramos de la 
actividad económica española durante el 
año 1043 y marcan un notable progreso 
en relación con el año anterior (tanto en 
la producción agrícola como en la indus' 
triol y en los transportes terrestres y ma
rítimos*'. 

Seguidamente el articulista va éetallm" 
do las realizaciones magníficas de la h" 
bor española en el aspecto de la produc 
eión agrícola, en el dé la pesca, en la de 
la marina mercante, en el de la produc
ción minera, en la industria siderúrgica 
en el desarrollo del servicio ferroviario, 
etcétera. Toda esta exposición se apoy» 
en abundante información estadística, y, 
después é.e referirse a la situación del 
comercio exterior d-e España con neta 
mejoría en la balansa de pagos, aumen
tando considerablemente tas reservas det 
Instituto Español de Moneda, comenta: 
"Lo que en síntesk acabamos dê  expo
ner demuestra .que, aunque la situación 
económica general de España no esté en
teramente libre de la pesada hipoteca que 
para ella ha significado la guerra civil y 
no puede desligarse de las incidencias ad
versas exteriores, es una realidad el re* 
surgimiento moral y material t>ara la m-
ción", 

Pedro CORRBIA MARQUES. 
(Servicie especial de la Agencia Lo* 

gos). 

mmmmmm* 
(CONTINUACION B E PEIMESA) 
Cuartel Genera! aliados—las fuerzas 
norteamericanas avanzan, a t r a v é s de 
la jungla , hacia Muj ida , qiue se encuen
tra a unos 6o"k¡Iórnetros al Nor t e . E n 
Nueva G u i n e a — b a h í a de Nassau—'las 
tropas australianas e s t á n a punto de 
establecer contacto con las norteame
ricanas que avanzan a lo largo de la 
bah í a . Los australianos se abren paso 
a t r a v é s de la j u n g l a . — ( E F E ) , 

N A V I O S D E S T R U I D O S , 
T O K I O , 2.— Comunicado de! Cuar

tel General I m p e r i a h 

" E n el curso de las operaciones que 
se desarrollan en la isia d« Rendova 
y durante los d í a s 30 de j u n i o y p r i 
mero de ju l io , nuestras fuerzas aero
navales han ^ hundido 6 unidades de 
guerra enemigas, entre ellas u n c r u 
cero y 4 contratorpederos. E l enemi
go ha perdido, a d e m á s , 77 aviones de
rribados. T r e i n t a y un aparatos n ipo
nes no han regresado" ,—(EFE) . 

O T R O S T R E S T R A N S P O R T E S 
H U N D I D O S 

T O K I O , 2.— Como supiemento al 
comunicado de hoy relat ivo a las p é r 
didas sufridas por el adversario en los 
combates de Rendova, el Cuartel Ge
neral jaiponés anuncia el hundimiento 
de otros tres tranisportes. A ñ a d e que 
un contratorpedero, y dos navios de 
transporte han sido aver iados .—(EFE) 

S U P E R I O R I D A D A L I A D A 
T O K I O , ja .—Bl diario "Osaka Maini-

o h i " dice con respecto a las operaciones 
en la isla Rendova que los norteameri
canos disponen de una gran superioridad 
numérica y que no tendría nada de par
ticular que volviera a ocurrir lo que su
cedió con A t t u . " Para preparar este des-
em/barco—añade—los norteamericanos ha
bían mejorado grandemente sus bases en 
la isla Russell. Rendova está muy cerca 
de Nueva Georgia Se van a desarrollar 
violentos comlbates en toda la parte cen
tral d d archipiéUago Salomón. Nuestro 
enemigo h a r á JfO posible para ocupar 

nuestras bases aéreas y cuenta con ma
yores recursos materiales". A continua.*-
ción, el diario pone de relieve las malas 
condiciones climatológicas que imperan 
Rendova. "Nuestros soldado?—termina 
diciendo—deben combatir bajo lluvias to
rrenciales — ( E F E ) . 

C O M E N T A R I O S J A P O N E S E S 
T O K I O . comunicado del Cuar

tel general japonés pone de relieve lo* 
éxitos japoneses contra ia operación oe 
desembarco de los norteamericanos en 
Rendova, hecho que es objeto de comen
tarios en los medios militares y navaies 
de Tokio . Se pone de relieve que esta 
tentativa es la primera consecuencia de 
¡as decisiones que se tomaron en Was
hington durante el mes de mayo con vis-
tas a comenzar las operaciones en el tea
tro de guerra del Pacífico. 

Después de incesantes ataques aéreos 
contra los puntos de apoyo japoneses t-ti 
las isJas de Polinesia, los norteamerica
nos han reunido considerable número oe 
barcos para poder organizar un convoy 
fuertemente escoltado. Parece, efectiva
mente, que el enemigo ha atacado gófl 
éxi to algunas islas que servían de punto 
de apoyo a las ocupadas por los japone
ses. x • . • 

Él general Ylhagí, portavoz del ejér
cito japonés, en una declaración hecha ya 
hace algunos días, señaló que los inten* • 
tos ' de desembarco norteamericanos no 
pasaban inadvertidos para los observado^ 
res Japoneses. Los asaltantes—se a " 3 ^ 
están hoy en una posición desíavoraW* 
según se- ha demostrado en varias'oca
siones durante la guerra actual, debido » 
las grandes distancias que separan 
tenrenos conquistados de las bases o« 
aprovisionamiento. Además , como ya & 
ha hecho saber, cada hombre necesita 
cerca de diez toneladas de suministro* f 
si se tiene en cuenta el mwatxo de solda
dos que se necesitan en d inmenso e$P*J 
ció del Pacifico—según se dice aquí-^5 * 
punto débil de todo ensayo de una co*" 
traofensiva es precisamente el cubrir «*Ü 
distancias y el de abastecer al ejérctM 
que ccujpi nuevas oosicioneí.—ílEFE*' 


